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de progresSo material riam perplexos d'ante do apa- , seu quarto cen-a nossa geraçQo e esa ar • 1 rato das mAquinas e apetre-

d - o que se as pósteras é o do apertei- e mor�m anha de Educação cbos que o homem civilizado ten(lrio de !uo aça
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ACdultEs lutando brava- de nossos dias lez indispeusá- deu a 25 de Jane ro e 
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O • a extensão de aeus �eoe cios e 

1 • deução dos mi- vei• à sua vida. Imortalizando os _uomi; oel � i'-� 
a tõda a.massa de
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:,_;�Jeiros an�llabe- Só a educaçi!o abre pers- missionários Jesu,ta; ct."°An- / 

oem considerações e e u  ou 
tos está cumprindo, pois. um pectlvas de progresso. Só ela, da Nóbrega e Jos de classe. , 

leg1'timamente de- pois. prepara o caminho pari\ cbieta. 
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Como alcançar êsse deseja- prog
rá
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m
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E' um esfôrço dlg- o futuro grandioso que espe- Partiram de SAo Vlceo e . 

construiram uma igreja e uma rio, no majestoso ar u_ do aperfeiçoamento, . que nos mo�e a
c
p��usos o ao qual ulu- ra o BJasil. pequena povoação il mar�em 

escola, toscos estabelecl�en- lbirapuera, vai constituir , :lirrã:_:_:wte�g�r:a�r,_:d.:_•li::_n::•:::ti�v::,am=e::.nt:_:e.:_·:._
u_o __ _:_ ___ -::_

-::
_-;-__________ do Atlânlico, lundada por , ar-

tos que deram origem à qtQ�- maior acontecimento d� �\ 
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Um Afonso de Sousa, no ª11!> 
1 Centenário, t•om a atraçao e 

H 
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de 15:JO, os primeiros colon)· de de São Pau o. 
centenas de milha,·es de vi-l• s t o r I a r ponto ln, No dia 25 de janeiro de tta I s e 

IV 
A escola primária, no Bra­

sil, lol a primeira atividade 
democrática de nosso povo, 
Igualando-nos nos toscos bau-
008 escolares. 

Foi também a verdadeira 
formadora de caracteres e de 
técnicos, nos primeiros tem­
po,, ainda que pareça lucrf-
v

e
Õ professor primário, apoia­

do Incondicionalmente pelos 
pala, u•ou e abusou da lôrça 
a.a palmatória e da vara de 
marmelo. t:sou e abusou da 
"técnica da repetição". 

Muitos caractereo1 foram de. 
formados por e,sa fôrça. Mui­
ia Instrução, entretanto. loi 
conaolldada. 

Jornalistas, práticos de eu­
geobaria, prot�ticos, far�a­
ceuticos. auto-didatas. reahza­
ram o seu ideal com a ios­
truc;ãi prim�ia sólida. 

Daí para cá a técnica ed u­ca.clonal evolveu sensivelmen­
te. 

Un i d a  d e s da Federação como Pernambuco, Rio Gran­de do Sorte, do l'ul, S. Paulo, Distrito Federal, conseguiram quase um planejamento ideal 

para O magistério prlmArio. 
A verdade, porém, é que a 

professora primária. em nos­
so Eslado, é uma beroma. 

A antiga provfncia do Im­
pério - que tem sido um ce­
lelro das grandes inteligên­
cias, em todos os campos de 
atividade intelectual, - nilo 
deu ao professor primário 
aquela liberdade econômica, 
pelo menos razoãvel, de ou­
tros Estados. . . . 

A mulher ainda é tão ia.­
substituível nas atividades do­
mésticas como no magistério 
primári o! 

Feliz ou infelizmente. nosso 
tradicionalismo niio lhe per­
mitiu competir com o homem 
em muitos setores de traba­
lho remunerado. como na Eu­
ropa e rnesrno oa América do 
Norte. 

Daí, tah·ez, uma certa esta­
bilidade dos lares onde mais 
se arraigou aquêle tradicio­
nall!:Jmo ! . . . 

Se a mulher é a professora 
Ideal para o primário, a ver-
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Fir:m programados vários Terra de santa Cruz. dade loi ai ce lebrada a prl- congressos, uv decorrer .do
Eotre O oceano e O marco me Irá missa". ano : IV Congresso Brasileiro 

fuudamental da gra. ode c1,d-1· Desde então, graças à ela, de Arquitetos. X congres�o 
da Ser r ·,vldência dos lühos de lgna- Internacional de Organizaçau de se ergue o mass,ço ' . 

ld Ctent1·1·1ca. Vlil Con!erênc,a d_ " ra do Mar. constituind? um cio de Loyo:a. os persegu os 
B A , imenso planalto, denomina�o do marquês de Pombal, �o,;. Jnter-Amerlcana ar ssoci; 

"Piratlninga", na e_xpress�o teriorroente, os chefes lndige- lion (Associação illter-Ameri ­
dos indígenas que tmham ali nas prestaram decisiva cola- cana do8 Advog(\dosl. t. ongres­
a sua aldeia, cercada de p:111- boração ao homem branco. so Internacional de Escnto­

deseovolvendo sua lavoura e res, Teatro e Poegh1. ll Ccn-cadas. 
iniciando as suas mdústrta�. "resso Pan Amenc.uno_ tl.! " ... As di!iculdades de acesso 
ocupando hoje. o primeiro ht- Agro o v m i a. XI Con!erenc"\ ao planalto, os encargos da 
gar em tõda " America db R o tá r i a  Ibero-,\ 

. . 
,nencana -· defesa do litoral e de cate-

S I Congresso Bra,ile1ro de :-io­quiz.ação dos indlgenas retar-
R:eceotes dados estatistico3 ciologia, Congre��o .lntcrn'.l· - Compadre, �=b�i3���st� Oaram por ma is de

dyiote
t 
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demonstram que São l'aulo é ciooal de Estuilos Luso - Hrasa·Tenório esteve qualquer cmpt·eeo unen 
° 

· · a cidade do mundo de maior 

I 

leiro.":S, Con.l(resso 1\lu11d1al 1 lc cidade ? 
lonizador no rumo de serra 

crescimento demográfico. imprensa. \" Congreeso Ot1011-- Que mêdo r Mas, diga-me acima. 
<l tologh!o Bra�1ltdr11, etc . .  etc. uma coisa : apresentou-se aqui 

lsolatlamentc. en[rentamlo Encontra-se na vanguar a 
A :São Paulo que. c om a ,o perigo de Caxias com a cê-

perigos sem conta, alguns co- das construções; _possulé
e
t. t

u� ,suas "bandeiras··. dt:tiColJr u lebre c�pa prda escondendo 
Ioniza.dores já haviam clle�a- n o t a  v e l potencial e r 

;�{ ouro e pedras precio.-.a�. -�rna­a 2_ou��i;t�:::e:te, compadre, do ao planalto de �iratinio�a. acha-se em co�taclo, por 
t I• diodo terreno.s detteonhed:lo � mas o tempo em vez de �es- contando-se eotre eles o por- aérea, com os d1v�rs?S pon os 

do intericr do Bra�il, despt'r-• quentar• esfriou agr..idàvel- • tuguês João !l,amalho_ qu
t
e. do Brasil e os prmcra�s c:o-

tando o "g-igante adunnect-1 . 
J 
aliando-se aos mdígena"ói e o- tros do mundo, atriv s 

d? t 
e-

do" - chegam.lo ao Paraguai m� ;... mando por esposa � f.lha do roporto de Congon as, 1& �- e a� Amazonas no ru1no Uai - O 
.
. iaimigo �º � do Feio ! caciq�e T1biriçá, v"e
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uilômetros do coo
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fabulosas m iu�s de prt1ta do veio aqui em m1ssao de paz dar a1 a pequena 
d Ca111 o A Grande Exposição-Feua Pdrú - na g-lor10S'l cle_m1..•r1d0 e ... propaganda, ta.nto que e.s· 

1 

to André da B?rda 
o miss�o: Internaciooal <.le São Paulo, a 

I
do seu Q:lal lo c_enLenar�o. a� vaziou a sorveteria do Lu1z, No . an� SE:gumte os 

lo on- realizar-se no corl·eote ano. nossas tmtusiasttcJs fehc1ta­mandando distribuir à vont•- nárws 1esu; t�s. es• ce�ib �ros abrangendo os ramos lndU•· I çõ�e
sia grandeza dú Brasi l ! de �asquinhas às crianças e t? a c

d
ava

t 
e
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ro 
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º
�ang:baú I triai, comercial e agropecuá-curiosos que_ u rodearam... 1 aman ua e e n , 

conjunto de sanfona, flauta, bumbo, . reco-reco,
T

inguã tem sido, neste Municipio, um dos pou- DAQUI E DALI.. .
chocalho, etc., ia executando . . Os re1se 1ros, _noscos centros que ainda teimam em conservar 
seus uniformes brancos e quep1s co:n pendurica-as nossas tradições, apesar da indiferença 
lhos, pareciam figuras curiosas e . extravagant�s quase geral dos homens de hoje pelas coisas mais 

F t• d R • 

da velha «briosa». A parte mais viva e rnt�re ,-puras e belas do passado. Arregimenta a_quela lo-

o Ia e eis e expres- sante do ritual da Folia, além dos ver,os de 1 ·10-ca!idade, todos os anos, um bloco de �um1ldes r�1-
• sos que Geraldo do Nuscimento im provisou co_°? 

11eiros, mesmo contando enfrentar todas as d1t1-
extraordinária facilidade, esteve con_! 1ada � tre_, culdades pelo ca�inho deserto de simpatias e boa 
palhaços, cada um com seu estilo propr,o, wmn-

vontade, de compreensão e gôsto pela arte que

d I 
tável, inconfundivel. Pediram hcença . (cada um 

nasceu espontàneamen_te no seio_ do povo, crian-

sa-o a arte popu ar por sua vez), saudaram a dona da casa, . os _  ?l'-
do corpo e se expandmdo depois, lançando rai-

mais presentes e até as flores, os obJetos à vtstc1. 
zee na terra e brotando no coração das gentes,

Disseram mu,tos verso� e executaram, quase em 
vindo assim se transferindo de geração a gera-

desafio ao sanfoneiro, variados números d_e _ctan-
çílo. Reune um punhado de homens, mulheres e 

A ,. a u t O 
d 

àa vêzes crianças, de alma contente e feliz pela _____ ças, com passos e m_ovimento� seguros e ra�'. os, oportunidade de reviverem os costumes de nos- como autênticos ha1lar1nos com1cos da Folia de sos antepassados, mesmo fazendo «misérias» para d., luta, de ideal e patriotismo de seu fundador, Reis, que ainda não morreu.ae apresentarem com as vestimentas apropriadas, sempre a serviço dos elevados interêsses da co-mesmo para suportarem as criticas violentas dos letividade iguassuana. Sem dúvida, foi um espetá- A\inda não morreu a Folia, mas vai-se acaban­tolos e ignorantes. Hoje como ontem, os reiseiros culo re.ro de folclore, no que hfi nele de mais do, e m  fac e da marcha vertiginosa do pro­vindos Ili do berço dêste Municipio, da fonte por- simples e expressivo, de mais genuíno e encanta- gresso e m muitas cidades, de outros costumes e tanto de suas tradições mais caras, estiveram dor, fazendo-nos sentir como, no passado de nos- divertimentos m oder11011 que surgem e, sobret�do,nesta cidade e, obe<lecendo •tudo o que o Mestre sos avós, a Folia de Reis, em plena forma, che- em virtude da falta dll amor às nossas tradiçoes, mandava•, visitaram ruidosamente as autoridades gava à porta das autoridades do lugar (o Padre, à falta de dedicação àq coisas simples e belas d olocais e demais pessoas gradas, festejando assim o Juiz e o Delegado) o u  à porta dll chefe de ra- passado que deveriam s e r  preservadas com todoos Santos Reis. 
mllia mais resreitãvel, pedindo licença para en- o carinho. As festas d� expr.,ssão folclórica, comotrar e começar a festança com música, danças, em ess .. ncia e, nstitqe a Folia de Reis, mereciamNº dia 17, vé�pera do 84º aniversário natalicio ditos engraçados e versos improvisados. devidamente mp;.1'a'1a& pelas escolas, pelas ms-da viuva Silvmo de Azeredo, a Folia de Reis, füuíções soei.ais, recrE1e.t i·aa e culturais. dand_., 0 de Tinguã, acompanhada pelo entusiasta � autor,- A\ Folia chegou estrepitosamente, obedecendo o exemplo os ,oat?�e$ !)úH �os. Mas, os que se ,·e�n'. 

zado lolclor,eta Francisco Manoel Brandao, vet0 comando de seu Mestre. Uma mulher, moça hoje, mante do fü'lda com alguma vida as nossas
hom�nageã-la e também ao CORREIO DA LA- amda e espigada. foi a primeira a entrar na sala. trad:ç3es p nubres, aiío :1m punhado �e homens 
VOURA, numa _demonstração cativante não só de carregando a "bandeira", que mais parecia um humildas r esf<.rçad,>B. fázen,io das tripas cora­
respeito . e admiração à_que)a veneranda senhora, 1 estandarte de variadas côres, todo cheio de ima- çl!.o para -iue os cost11!1les, as criações. a arte.
que J� viveu oeste Mun,clpto a maio! _parte de sua I gens de santos, colares, fitas e outroij enfeites. A

I 

enfim, do r,ovn não deoap!lreça Lle uma vez, mas
ex1Stencia _cheta_ de exemplos_ dtgmficantes, mas 

\
dona. da casa deveria segurá-la : era do ritual para QUf ccnti •ue a p'l.6Sar- de geração a ger�t­

ainda de
_ 

Simpalia e reconhec\mento ao Jornal que que 1a começar com os cantos de saudação, ee- çiio, ta. , limpL!a e resl, tão simples e bela, tan 
vai atra�eaaando os anos, animado pelo esplrtto palha!atosos, acompanhados pela música que um expres·iiva e encantadora. 

Ad m i s s ã o

ao Gi nas i a l
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CORREIO DA LAVOURA

Pcomovíd:t pelos srs. Nlca nor <fonçah·e � P�reir11. Eu e·�10 8eauv�lleí. Luiz de c!r­� alho e Russani Ehas .José sera _reallz 1d·1 hoje na Praçd eh L1berd·1do. i::ranse baL'llbad�- crH1ft1ti�. dalldo·se ussfm (\ f. ·,to , lo l'.1rn:i.vaJ e"tcrn,, em n • va I�Uà�.·Híi ·\ primeir.1 p.1rt1"' e,� t1r4t. cl � �how• Cflnt ª"' r )vch 't) -�'l i? �1 sr. N��inor lJ ,rir',!\�:� t. �:<""n·a. vai a1>re;;e"1Lir e n ptl ,ICO, C•lFll:\:ut , aia l 1. 0) -� a pre-.an;:\ rf., �irn;.> •h , l ca itQ r., O lete \rn 1r.i1. 
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t )"r . e,.� t .J �• IJ. J nt· ., 1,i �,1 ,:. \ j_lrovcita do H vin b a es ta c�d-lCJ .!  ttc um1 d�lttga ü.n do_ HarnenJ !· O.i o:-;:aniz ldore, d.1 reremia batalh I pre teutfem homenagel.r o quari

ggl.
campeão carioca u� rute 

�1 .,1cc1 e \' tlr i.ndc \�er�n , 1tt r1:.: ·fJUCl.i t"l , íl1 'I nlUJ.6,.} , i },_ 1 

A_brilhantará a festa um coni uoto da Polícia Militar. 

Posse d i  Oire?oria do  
E .  C. lsuassú 

ls rel :ç 3, our l'1e ., "'lr:• lc\··1"' .. I"pri111ent ,3 ,- u -1 
� 11

c
f��:�to d� su � si ,71 p . �,.;. 0 

f'lieram anos neste mês 
1 l. prof.a �[aria Lidia Cor­rêa Bra�a: 
18. sta. Honorina Rocha, re­sidente em Avelar: 18. sr. João Manoel Teixei­ra: 
- 18, d. lsabelita G a i v ã oFonse�a. espos:i do sr. Arnal­do Fonseca; 

Dnmingn, 24 

Fatos Po l ic ia is
Ag-ressõ && 

Alvo r o  E�mi ,  ca�ad o  d OR Poss1>, queixou.31i p
' e 40 soas, mor1i!l o r jno l a m ente c"m P Utt es

qu • lõ r,t agredido é. f�c" 1.>el n c1 t> n 1 i� 1 ,, A rtu r d t, �:r 
Flauz1011 André E<llli:c1 1on n r  ,1,, TH I , Am b ,,� m,, 
ti pelo R lft1iat1i Clt1u­t l m H  me , 1 ; ,.0 11 _,,. nn hosp·�ll1'Hi.,s na Posse. A vi-- JoA , 1  Cnt l bo Ctt 

1 
r!R · dor em e · b 

• 118 0, de 33 ao,,s mora-Hln» H ,  " p resen tou . . de � U H  e.p. ,�a , O, v• ldo N 
que1x11 contra O tioc1 1 d o a �ocos. dZ!ir, que o teria agre-

M:a.ri nheiro valente
. Foi Prneo em flegre n1 era o m sr ioheiro de l •

e e leva d o  à D11lega­r!o1, San tc,i, que O 
• classe, Fra ncisco  A ntonioVis çi\o Sã� Ju�é J' 

o
h 

interior do ônibus n• 30 d ara com O mo tori�t�
n
G:r�::ifºi:é,

b
Bul�õe6, discoll-u m u a rma e O convidara

81 i,_rhcb, sacara defora, sendo impedido  
para b1 1gar  d o  lado  desoss. ' no entanto, por vsrrae pes-

A !O do cor:ente. às 2) ho­ras, _em sua sede social, emsessao solene do Con�elhoDel,berativ ,, sob a p�esiden c,a do. Coniendador Francisco B�roni. fo•am em;lossados Qs8:•· ccl. Nicolau R'ldri<>ues daSo lva_ e Cris_toliuo C..:bav':.s. ree­leitos prewtente e vice-pre­sidente. e Nabor Giammattey Felipe llfitre e Aderbal Nunes membros cio Conselho Fiscai do E. C. Jguassú. 

_ 1P. d. Naidéa Fernaodes da Silva. esposa do sr. Jair Gar­cia da Silva; 
19. d.  Yeda Gerin de Barros· 20. sr. Marinho �taaalhães· 20. menino Nilo s

º
ergio dé 

CAMP.•:Ãs DE VÔLEI. _ No . . gauizado pelo Mesquita T C 
r
��

e
g
nte Torneio Estimulo, or­lei, juntamente com O quáctro de b��

ra
u
mi8e campe�s de vô­fensoras do Iguassú B. c., que. vemo� a�/;ii 

as gra?1os_as d_e­elas. da esquerda para a diri'ita : Valquíria ªN".i.c1ich�. Sao 

Atropelamento
Na rua Sebastião d L cas a 143 onde mora o 

e acerda, em frente da
Sousa: !oi ê i e  aÍropelado pelo �:��11

:;
o V

h
elter Wohlers, tt. J., de proprieda"e d o 

0 
R 

� e apa 10.57.!17-

Após a posse. usou da pa­lav!'a o conselheiro João Eleu­tério de_ Barros. enaltecendo "' qualidades cios diretores empossados. e. ao champanhe,o conselheiro João v i e i r a F'ernande; fez um apelo para q u� todo o Conselho Delibe­rativo tl'abalhe e colabore aa­sMua e_ intensamente com a D1retor1a. a fim de poder Sijr realtzado. no mais curto pra­zo. 0 magnâfico empreendi­mento e� q ue está empenha­do o glorioso alvi-negro. 

20, prol. Amazor Vieira Bor­g�s. diretor do Ginásio Muni­cipal Monteiro Lobato: 21, sta. Helena Borges filha do sr. Juventino Borges e de d. Alaíde de Azevedv Borges· 
. 21, menino Paulo Roberto: filho do u. Manoel Mirandae de d. Leda Cardoso Miran­da; 
. 22, d .  Lucinda Rodrigues da Silva, esposa do sr. Luiz Tia­go da Silva: 
�2. sr. Valdir de f'aria Pe­reira; 
22, d. Efisiaria de Andrade Costa. esposa do sr. Os,·aido Pacheco da Costa; 

em Pé, e Julinba, Mirian e Ana Maria, ajor!lh�da��
ena 

Comissão de Carnaval Hovo presidente dos Acaba de ser organizada ' f" h .ne�ta ciila,le a Comissão de ' li OS de lgUaSSU Carnaval, que ficou composta 1 dos seguintes membros : 
1 

Em recente reunià" do Coo Presidente. dr. L·1 iz f l uima- selho Oeiibc,rativn foi eleito rães;_ Vice-Presirlente. Nicol'll: pre,idente da A. ,\·. !'o lhos dellot l:1� '"" J., S i lva I Nic ,la); lguassú o colet11r ,\utenor Ma­Secrc_t·tno. Otacilio A e i o J ; .  ga lhies do Amaral. e vices-1 mor1_m. e Te ,o,1reiro . .fai 1 1 1n
l
' presidentes "

.
s srs. Agostinho Antonio Ribeiro. Ferreira da >-ilva e Gumer-Memllros : M 1 noeJ Q,nres- cindo Bouças ma de O1:veira. EnéM l'erei-

vi i i ma medicou-se � 
sr. ernaldo d e Tal. A pois foi tr& n�fer.ida ga�isgi�! f esta

Ch
cidade e de­

é fi l h o de Raml w h 
r 08 agas. Valter 

à Policia .  
ro O Iere, que ci ,muoicou o tato

Misterioso homicídio
� No interi o r  de sun residencia à rua Uranoa J
�

, � m Mesquita, foi encoutrado já exalando mau ? etro o cadaver de Orlando Aguiar casado de �
J anos, _e_slrangulado por uma gravata. Os bol­�os dn v1 l lma e�tavam revirüdo�, assim como to­da a cas11,  o que  leva a Policia a acreditar que se trata de um latro clnio. 

Matinê infantil
Hoje. das 15 às 18 horas na sede_ do E. c. Jguassú, ha: verá animada matinê infantil para a familia miuda do alvf: negro dar tamhém O seu gri­to -0e Carna vaL 

Dom ingueira dos Ca­
sados aos S:>lteiros

Como tem l!Contecido todosos anos, os Casados vão ofe­recer hoje aos Solteiros na sect,e do E. C. lgua.sú, dns 21 à,_ 24 �oras, sensacional do­m10gue1ra carnavalesca, q ue pur certo será retribulda opor­tunamente pelos homenagea­dos. 

Providências da Dire­
toria do lguassú

Durante os festejo& carna­valesc�s. a Diretoria do E. e. lguassu, atendendo a Justasreclamações de associados não permitirá que menore� fre�ueotem os bailes A ·noite, assim como nao deixará q�e os adultos tomem parte dire­ta nas festas das crianças. 

. 22, menino Paulo Roberto,filho do sr. Vitruvio José da Rocha e de d. Rosalina Pre­ciosa da Rocha; 
23, sr. Manoel Augusto Flo­res. 
Fazem anos hoje : 
- sta. Inis Storti:- menino Francisco Mon-teiro; 
- sr. Luiz Solomon pro·prieljário da Foto Elite; ' ...cr d. Albertina da bilva Pe­reira, esposa do sr. Arf Pe­reita: 
- meoina Marlene, filha dosr.  Humber to Lacerda Campose de d. Judith Carvalho Cam­P03, resiilentes em lcaraf. 

ra Belém. Joaquim do s �an j -----------­
tos Oliveira. Rosen<Jo Freitas 

� A (l Ih d / e �S�_!od1·igues Hermida. .1l fl ,  l 1 os e guassa 
. O fato foi levado ao conhecimento das auto-r i d_ad�s p�lo soldado José Quirino Filho, (jlle é S U 8�e1 to, Jun111m ente com um investigador to um m usico .  Homenagem ao • esuluçõe< do , r ,  Presidente : 

,I 
C. R. Flamengo ll) Aprovur n uta da reu roião anterior; b) responder 110 Todos os «mengos» iguas- q uestion�rio envla,lo p e I b suanos. contentes com a vi- Agência Municipal de Eotatls-tória magnifica de ,;eu clube r • 

o GllJll<�II
no campeonato carioca < le fu- 11

1
;�

1

�1,:� :':�;�c?;�.�
e
v����

o

;�1: 
1 /\ CASA DAS ROUPINHAS OR!G!NMS 

tebol, promovem gran les ho- 11•,oc,u,11: ooru llce l'uoh,; d ,meuagens a uma del��n<·iio do Hprovt1r u!ll propo�t11A irnra 80 • f'lam_engo que, espec:al ment , " 1  o s  contr b 11 i 1 1 to� oos srs. 1 

Ut/ll'ORMES COLEGIAIS - RENDAS - k\3 -
LINH,\S - ROTOES. 

convidada, vi,itará hoje estu Tn,é l'rH nci.co de An ifm,Je e �L'.: /,l !N!STRO MENDONÇA Ll�A, 216 _ NOVA Vic'i:'.3Úcidade. A' noite, na antiga se- W i lson Agu,n r: <·/ iucluir 110 de (lo Banco Comércio e ln- Oep1trt11rnento F,•mi 11iuo nu clústria de Minas- Gerais, o:-; r.hM1'8 B ,t �tu 1\1 ,, r 1 ,� d t· 
G 

campeões cariocas serã,, fos- Lour,lt•s· f tr , ns!, · r , r  110 O,,. overnador Amaral Atenc,ão, srs. Políticos !tiva111e11t� recepcioaado,;. partotml'uto Fct1 1 1 1 1 i 1 1 1 • ,  tln ct 1e 

Grito de Carnaval do  
Gremio Recreativo 

No proxi1110 sabado. em ,u , q uadm de basquete. sita a rua Governador Portela, c,­quiue1 de Pl i n  i o Ca,ado. o , , i·emio necreahvo Real de lguasi:;ú <.larJ. o grito e le  Car­na vai, a partir das 2� horas. 

Audi<ão musical 

.,. B p . ra li cl '""º ,\, 11 """ · Peixoto .1 101 l�a G ! lvão do Ag1111tr; g 
1 

ccd, 7 à t.:111e Snl o sulao_ eh•• P�la lei n. 2. 1 1 -l-A, de . . . .  t ·, AsRr
.

1c1nç11o p , r , . no dia 30 31/ 12  .. 53 a Assembléia Legis· ,10 �orri•11te, rc"hz ar a .\'isom- lativ� d�ste Eslado homologou blé ltt L, , 1 1  .. t i tu  1 1 t 1·. � Resolução- 286 da Camara 
Nova Iguassú 19/ 1/54. Municipal de_ Nova lguassú, 

A firma de W. Carvalho oferece as melhores vantagens 
na fabricação da Capas para Titulo de Eleitor 011 quaisquer 
outros tipos de Cê!rleir�s. Pre­
ço a partir de Cr$ :1,00 cada 
uma. Rua �algado Filho, 75, 
nesta: cidade. ' que <l e n o  m I na Governador Adolb ,r io Co•lho do Silvo Am, al Peixoto o atual po- AGUARDEM 1 Secretário Ueral voado d , Paineira, também co-

nhecido por Adrisnópolis, no F E R M A C I L
CONC UR SO p A R  A :i0 diJtrito. 

Rainh.::i 

RC"'sultodo 

do Carnaval 

d-, 4, opuroçõo 

Votos M , ria Luci.1 .llal•f•i·• 2.4!5 

Aluga-Se um, loja. Esqui­
na da 1 ua Sebas­

tião de Lacerd ,, 355. Trata-se 
no E 1if1cio Cocozza, sala 13 

U11rtt l ic,-, , unh1:1 781
; à 

Quarto. �·t�,�fo �;::�1b
1

:; 
nesta cldotlr, quer a lug•r um 
q,rn rtn em CJbut dA r�m,1111. 
coin ponAAn. Dá r••ferênch11. 
Cnrltt.8 ou rccndos u esta re• 
tloçAo 2 

Por outro lado. vai exigir de sócias do DepartamentoFemmlno. de esposas, lrmlsou filhas de associados, a apresentação da carteira so­cial. vedando-se a er,trada na sede de acompanhantes. 

Substituto do Ser­
ventuario do 1° 

Oficio 

Menina \" era Maria, filha do sr, Paulo B�oattl e de d. Lour­des Belém Benattl. \'era Ma­ria, que é aluoa do Colégio Leopoldo, faz anos hoje. 

Hoje, i1s 9 horas, no CI IH' [gua,sú haverá um:1 aud1çào musical dus atuno.s d.,.s profs 
J1t\'t!nlioo B11rgc:s e .Ja:'.íra tia S1ha Hurge.,. 

Casa nova à venda 
No b,drro <la Po" •l•, ,·en­
<le-se cusa co:n J 11 �. :1g11,1 
logào a gá, e telelono 
'1'1·ata1· .\ rua Getul!u \'ar­
g·1s, 67. M 1 :m 

\un(·y t: , , b ·•I Fon�cc.1 640 Aluga-se uma loja rua 
M i n i s tr o  Lira T,· r t •1.11 1h•t C11, mpoi 45

9� C ,� �ro, -!23. Tr&tar à rua Mal.Eiy U , •rt,!•'i-1: L .. riwt-J 3
6_ Flonano Peixoto, 2222, sobº. :,i , i r  d,• ;\ u , lrn, I,• l 

, 1 
1-4

Na M 3!e:rnidade . 
V ,l um terreno de 

V d uma c•eu no Bairro 
en O St11. l!ugenia, com S 

quorto•, 2 6&las, 2 
boobelros A cozlob• com 2\! 
m2 Lege. agua, etc. Terreno 
a pagar. lolorm, ções com Be· 
nedl to, "" Radio Tecnlca Mi­
neiro, ru• Otovlo Torqulnlo, 82. 
Cem mil cruzeiros Facllllo 
par!�, ncelto proposta r88oa-Por ato do Governador des­te Estado, de t 8 d:, corrente, foi n o  m "  a d o o escrevente de Justiçti, Afro Raunheitte Melo, para exercer a, funções de l:Substltuto do Serventuário do t > O!Jclo de J usllça desta Comarca 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASA\I ENTO 

Fizeram anos neste mês os -------- --"--seguintes Cbsals 
y d Ausun A 40 De-

20, Raimundo Leobino da en e-Se v.,n. do •no  de
Luz-l<utb Bittencourt dli Luz: 1 •1., 1 ,  sedan de 4 portas. em 

20  Lul· de Olh·efr· (' v·· •- 1 perfeito estado de conserv.i-' , � a li a tão. Tratar com IJdPfonso N l· cantl-Neisa Aesuuçao C11vül· v., á rua jr. l·'rut.uoso n, _ cantl. gel, 79, ne ,ta cld1dc. 

Nêfsceram na ul tima semo- 8Ilu8·S8 10  X 50, à rua 
na. na l\.fa ternidade de lg11as- Governador Por-
sú. 21 bebes. se.ido 12 do sexo t l •. juo 10 " º  n• 930. Tratar 
mJscuhnu. u :t'iu 11: ljt100 número. 4-4 vel á v,eta 1 -2 -

1
Dr. José A, Machado FHn o, e m s u ltor Jurídico da Diocese 

Causas Cireis, Com _•/_·1.u-.. C.-1.nHnib e Trabalhistab l 
•fr,e. ""'"" " "º"'· " 1 ,o ,. 1 • , , '" �··" """'"' - "" ....... 

MATRICULAS ABERTÃS NO Colégio /.\frân i o  Peixoto 
para 01 Cursos Cientifico, Ginasial, comercial, Bási<o, c,,im j:io, Ja:rd . n de Infância e Datilografia. 
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ESPECIAi� PARA O ·CORREIO DA LAVOURA• ----------

' Mo leq ue Ma laq u ias
I campanha do , o algodãozinho 
1 Henr.queta C�sta e AlbPrti \ na _Ch �ves &graoecem por Pste 
meio 3 todas es senhoras 'I

. 
ue 

1 coleboraum na campanha do 
Algodãoztnho, , em beneficio 

Forum e a Cadeia 
ABEL BORGES LEA L 

FRANCISCO MANOEL BR 4 \ DÃO da enfermaria 1níantil do Hos· 
pitel de Igus1ssú. 

(F,.perial para o 1'ORRF.l0 OA f,AVOf RA l 
Ate que enfim �iwa lgua�sú veio a possuir o sl'\11 í·o 

rum. Aliás, era uma elas rous-a, ,le qu,, mai3 nf'1'c lla"·'· 
H.avi1. me�mo receio de que alJ,!lHn dia o par,Jieirn pudi:.-�s� 
de�sbar Em ruina1. a� parnles knrHda� n 111aJe1r.1mL·nt•1 
car<'0mi,lo pelr>!i cupin:i. os r.,1ibros tl1J telha1li,, po,lre i, prP· 
tfüHrndo �er !ô.Uhstltuído� po1· novo.s, mai� resisl�L1lL·�. par:, 
su�tentarem o peso tremendo il.1-i: telha!=I velha-i. t11,1,, n,p1,•:.­
arcabouco tremia ao Roprar da!,o h-'mpestarles. 

. - Tur(l.lio. !. 
Termine ê'sse ·bko". 
deixe a olmof:,cl1.1 
e venlm estudar 1 ... 
Pegue A cartilha. 
emhale-me n rl•de ... 
\'á snletrandP. 
eu quero ('s<'utar L. 

- Joana 1 
Deixe o crochf!. 
traga a laboada ! 
S001a de nove 
e soma de dez. 
corrido. 
salteado. 
com noves-fora 
- está ouvindo ? !  -
Sente-se aí... 
,·a decorar 

- Malaquia� l... 
ô. Malaquias !... 
Onde êsse moleque andará ? ! 

- Dona Donana ... 
eu lui, .. eu fui 
eu fui levá o biête ... 

- Bilhete de quem '! 
- Bilbete p'ra quem ? 

- Sinhazinha que mandô ... 

- "Cadê" o bilhete. "seu" tinhoso, 
•·seu·· moleque espoleta, 
leva-e- traz e linguarudo l 

- Madrinha ! ... Donana 1... 
Eu jaro pela fé de Deus ! ... 
Sum era nada de má ! ... 
Sinhazinha é munto boa ... 
Donana .. ouro mi mande batê !... 
Seu doutó até que disse 
que logo de noite vem cá!... 

- Cale-se. moleque ordinário ! 

E para si me,mh. 
clleia de ódio, 
Donana dizia : 
- Estou por ver a !ilha de um Castro 
casar com filho de um Teles ! 

- Joana ! 
Deixe a taboada. 
Vá chamar Sinhá Moça . .
levante logo ... 
deprei-sa .. vá L 

- Turibia 1 
Largue a cartilha ... 
!rega a palmatória ... 
ponha água no fogo 
e um ovo p'ra coz.Jnhar !... 

_ R.�sc moleque ordinário 1 .. 
É hoje que ,:-lc me _paJ!U ! ... 
Que n lição ,,pro\•e1te soa Tele� ... 
e o ('....:emplo ,-a.lha p'ra sempre . .  
i.\quelés qut �<.'nem os Cuslro� ! .. 

No pt". na 1 1 11111a e na 111.Jo 
seis {1ú,rias de LJolo. 
bem pu>,:ndn.., !. 
o mole<1uc , ai leH1r. 

- Joana' 
Quero ê�se ovo depressa ! 
Aotes da surra. o moleque 
vai ovo quente provar ! 

Yai ver o furo da cotia 
dor apito e assobiar ! 

Donana ctiaruou o reitor 
e o moleque foi levar surra. 

Com a boca tôda queimada. 
largando a mucosa em tiras. 
brancas como pevide. 
grito nenhum se ouvia. 

O moleque pulava, 
o moleque gemia, 
no cbilo. de dôr. se jogava, 
e a palmatória de massaranduba 
ba tia ... batia . .

Batia no peito, 
batia no lombo. 
quebrando costelas, 
fazendo inchação. 
fq,zendo calombo ! 

:\lalaquias ,•irou mulambo !... 
Malaquias desmaiou !... 
O!feitor !oi contando, 
foi batendo il vontade. 
até que pacou ! 

Na varanda a réde de embalo 
também parou de embalar. 
Já se deu a liçüo. 
j� se tez caluué. 

Don�oo. e�Li ressonando, 
passando por uma madorna, 
tranquila dormindo a sest 
Sinhazinha está chqrando. 
A Casa-Gra,.,de soluça 
no suspiro dos escrtV()S 
no tac. tac <los bilros. 

Turíbia )az renda de bico 
e Joana faz cbocbé ! 

Agradecem as que envia 
ram fazenda;;, assim como ª·"'
que ajudaram na sua confec1.ll.o. 

Receberam : :,nms. de o igo 
dãozmho. 3ms. de cretonc, 
tJOm::;. de murim e B c.:olch ,s. 

E entregaram : .iO c.:aml.:;;as, 
21 lencóis, tt tracados. 18 !rui­
das, h fronhas e 8 colchJS. 

Nova Igu,usú, 1 21l15-t 

Fa:i:endas de Madu• 

reira, Morro A gudo, 
São José e Tinguci 
(Situada� n l Municipi,, tJ, Nova 

lgua��ú E�tado do Riu) 

A Santa Casa de Misericór­
dia do Rio de J,mf.'iro na Qua­
lidade de núa propnelária das 
duas primeiras íazcndas e de 
plena proprict.1ria das duas 
últ1m.,s, chõm.i a �lt.::i.ç[u> dos 
interessados nas ;iludidas ter­
ras para o Protes1.o Judictal e 
Notifltação que interpôs no 
juizo da comarca de Nova 
Iguassú. car!ório do '.!º ufü:10, 

sito na I ua Getulio Vargas, 78, 
que apren.i e examina Cl s1-
tuaçã.o ju:-íd1ca das fazendas 
em ap:eço. Faz s('ntir, outros­
sim. a quaiqurr interessado, 
ind1�tlntamcnte. que nenhuma 
mod1íicacão, lote;.,mcnto. des­
membramento ott vendé:I pode­
rã ser fe1 to, das aludidas ter­
ras. por quem quer que seja, 
senão pela própria Santa Casa, 
única propnetària das fazen• 
das �feridas. 
Mhli,tro Lofoyett• d• And,oda 

Provedor 3 

OESOE 1176 

tlM NOME 

As andorinba!=I havia1n procurado o antir111�1J1, ca�:irão 
e construido. alf, os seus ninbo1� de penaR macia:i, Ue t>Oile 
sala. de quando em vez. um chilrear estrídulo . eram o·.; lí­
lbotes famintos que, sófrego.i, �acudindo as asas implum�3. 
abriam os bicos para cima. esperando alimento. Os morre� 
gos. pendurados de cabeça para baixo, esperavam do" �i::-11.i. 
esconsos lugares o cair das noite� profundas. para sair Pm 
busca do sangue de suas vitimas. Os marlbondos. com 
suas casas aos beirais do telhado e nos ân�ulos das parede ... 
dando a ligeira e pitoresca impressão de "caças neiiros" de 
ferrões prontos e ameaçadores, esvoaçavam sõhre o couro 
descabeludo dalguma calva reluzente. E os pardais pertur­
badores. voando em todos os sentidos e direções através 
das janelas e portas, iam pousar às mar�ens do tanque de 
águas verdes da Praça ,João Pessoa. Era nesse a;nbl•nle 
franciscano que se distribuia. na tcn·a dos laraujais. a hu­
mana, !alba. di!icil e incerta justiça ... 

Enquanto, em cima. o Juiz despachava os proret.-sos 
que lbe traziam os escrevente;; juramentados, ou pubhcu\'a 
as suas luminosas sentenças. decidindo as causa�. ou o por­
teiro dos auditórios apregoava as partes para a audien ia 
de instrução e julgamento de nova, ações, ou procedia ao 
leilão públic� de ben& levados à praça; em baixo. a L'adeia 
Pública do Municipio lervilhava, regorgitando de presos d<> 
diversas procede11clas e tipos. onde 11a:guns se \'iam o.:-, eh.•­
mentos somáticos do tipo lombroslano, numa atmosfera ,:e 
intenso nervosismo, dentro daqueles xadrezes infecto�. úm'­
dos e quase impenetraveis, "sem ar, sem iuz, sn m raT·lnº. 
lst" de dia, porque à noite, entiío, a Cadeia se torna rn ti·­
trica pelos gritos lancinantes de dôr. pelos qucixum()s e p1 1)­
testos duma falsa iooccncia dalgum criminoso ladrão, ou 
assassino .. 

Hoje. porém, o Govêrno do Estado, atendendo ao in­
sistent.e apelo do maior responsável pela política ig-ua:--sua· 
na. CUJO nome não é preciso citar. porque aqui nãv trat ;.­
mos de politica. acaba de dotar o Município de 11111 c<.hi:ic:n 
suntuoso, de estilo arquitet,1nic1, mollernis-.. i1:10, muito arnp'.o 
e muito confortavel. onde deverá funcionar a Justiça. Eru 
suas salas, que serão naturalmente mobili:.das a capric�11 1 , 

DR. 

(C o nclua no ,:,:1imo págln"' ) 

AFONSO FATORELU 
M E J I C O  ü ( U L I S í A  

Ileceita de óculos. - Doen\·as e operações dos olhos. 
CONSULTÓRlU ; R u , B e r 1 1 , r d 1 1 10 M e lo.  t 1' 3 'l  
EDIFICIO COCOZZA - SALA 2 5  - NOVA IGUASSÚ 

Horário : A p.ulir de IS hora5: S�gunda�. quarta-. e �n:ta�. 
Terças, quintas e sábados : d s 8 ài 1

1 
hH8$. 

I naugurada a Agencia do IAPl 
em Vol ta Redonda 

U'A MARCA Dr. Deodé<io D. Machado Filho 
\
. Dr. E r n e s t o  César Madeira 1 

• CLINICA MJ::DICA CLINICA MJ::DICA 
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CONSULTÔIIO , RU.t. IERN.t.RDtNO MELO, 1919 - SAL.t.S 2 E 3 - NOVA l�UASSÚ 
1 1  

1 

De1.1�ro de um, p�ogranrn Ue 
I 
guraçâo ôll �\gência de , .. olta estre1�(l colal�<H aç.,u. coI11 us - H.edoulln a:::;srnolou mais ut:ta orga111zaçõ�s 111du�tr1a1s deste auspiciosa realização do :--r. E::)t�do: ta1/:, �amo a c�a. Si Afonso C é sa r  e111 ber:e.ido der�rglcn Nac,onaI. a rubrica do� 1 rabal�auores na i . i ·u-..­Namonal de Motores. a Cia. tria. Hidroelétrica. do S io Francis-

- e� e outras, vem o sr. Afonso \ A H l• s t ó • 
d Casar de cri�r a Agência do (l3rlos ftlherlo d3 s1·1v3,Dr. Nelson Beniamin Monrão

r l a e I A. P 1. em Volta Hedonda. Uu H U U lf ,. 1 Em comemoração ao grato 

e 1 ,- d B 
acuntec1m�nto, pla 11ejo:1 •1 d i- l) spJch ,ok Oflclal da Seccdi· At>VOGAD() 

Cl\"EL. COMERCIAL E CRIMINAL 

J
l�ven,:i,rtos 

t
e partilhas, concordatas e falénclas despe 

ti., e�qut ts. cobranças e defesas perante • o Juri
­

Em determinados casos. adlanLa custas. 

1 d u e e r na r d 
I 

reç1o da Cin S1derurg,ca Nu "' de Sogu,.nç, Pública justo
1 

c1011nl uma \'Bita âs ijUu� \Jf.l-
c . 

na"" e u1u lllmo\·u no Hotel à D I gJc,:1 dl! Poll.:la r:esta 
r1ação da medici.'na exoQriment 1 p 1 

\'l',ta A•e�re c,lt Hh• í<u1 G ·tu110 V-ugas.�2!'). .... a -
a a- .\s solenl �s ii;ompa Qt:e l\lm,, l�u3ssú, e do Rio. vras esclareced:::,ras _ Como se achava

, ra,!1 vàría� u \1ridal.!e •fo· 
A��r

s
e
ã
:,
b!:�s, fJi�!) .. 9 às 11 �c,ral', dá consultatt e p& re­

Juditill .P t.. eoc.am1nh&ndo-<h à AsDlsteocia 
• TUL ou patrocinaodo-lbes as cau&u sem 

nenhuma remuneraç&o. 
EXf't.DIENTE 

nu 9 '-" 11 e das 
13 às Jti bc,ra, 

E�CRITORIO 
Rua Paulo de Frhn. 
tln, n° 60. sohrado. 

' o \  /\ I G L A S S Ú  
------------

\ COIFElT}J.��
1
5\���}l�!�FIC ,ÇiO 1 

1 

! \E des. Pão quente a lodts. hora ªt q�a1�,h1 1
\ 

café rnotdr1 A vh,t:s. do tregué�� 
L.1 I 

Aceltam•ae tmrvmeod1:1.11 p1:1ra festas 

1 
I r m ã o s  C a r v a l h oli.d 11\ucc�al Ftoriaoo, ltO _ Tet Ul · - Noia trua·oú � 

d · - a pu :adoli, r�pr�-.enl�L1t .. � lHII me 1c1na antes dos trabalhos do sábio 
d l°!''º· en1·ce�aúorc . ,·1. 

XIII  í • tuc1d1a.l{, ,11� Lfi ' 

Dr . Pires Rebelo 

curso ;lo J �º J.!...1I Vi!. ." . (�a r· ada o J I. • F. • 11· J 

/.JJ U A R D E M 1 

if lE lffi ™I A\ C li !L 
------ �--------------A obra de Claude Bernard · J méritos, mas sobretudo dois d ·1 

am a esta cheia dP outros 
criação da medicine experimen; �s r;:er�c�m ser c1b,dos ; a D!·. '-ie l io  Ci3 .rin i  Marins ! Claude Bernard �o d 

a e o J:31olog:1a geral. 
to fisiológicos como p'ditológfmon3trar que os fenõmeno:i tan- ,:, 1 r J t .,, ' �'\ G r:. R -. L 
ser estudados experimental;º\ ª t: t-�pecle h�mana deverium � !JOc s .t 1 ... " • 'i ., " e ti •• ,1 t:,J ,. ,.. _  p. E. T.C. sor da pesquisa médica. ou m�,7h:·r ��· se�_ d,uvidu. o preci..1;- ""on 11 n��1{f�ucltl Suas próprias palavra� dã 

' i;l me ic na experineot.-1. t<. ,t, f � n ,x � l , 7 ' - 8 era .J medicina de �eu ternp� 
o-nos bem uma ldéla como Te' '- )J .... •t• f 1 ,.. J; 

"' erni,rtli tu "1t11,, 2429 
''A medicina btnda est' te L'\I l 

l t.: s . 4,,1) e 450-Jll 
ofre as consequências do seª 

na:1 ne,bras de; emplrk mo e 
l 

ar SIT" D.. 1 l à O h•. \08 e !>�do'! C/ bortl mareadu 
ce m .. 1, ou menos mhturadau/�sta�o atrasado Atnd.i apa•c,. --- - - ... ,_-__ -_ _. _____ --_-_-_-_-_

-
_-_-

_
-_-

_
-
_

-
_--natur .. 1 O maravilhOS'> 

om ..i rellgl!io e c.:om i,) 1ab1 e- � 
gn:inóe papel. Os t:eJtlce�r�s 

su�:rstiç:'o re,prea ntam nela um ;-,_._ 

��d:;���;.A 
d;.�:n�fi':s'a�º c·e� sà

8
.,°�1:�����l;�disu';;':��

<

to 
os� ' 

I 
D R. ALVARO ROO F(IGU ES DA S (LVA j' ciência pelC'II pr(>pnos mé�1:(!,  

IC� está t c.locaUo por Cima da , ( • .. �o,Ao DENTISTA. 
n� tradição, nu doutnnu 

s, tles baselarn sua autor1dad C netc ""IOr'J. - I i< -e-i.; �s t!".St31:lçõe:1 - P co1su � a prova mata clar:u no lato médtco. Este estadc <le h )R� , Te \ quu,u., Ps.ab.idv, d,a 1 •.11 h da não checou à medJctna" 
que O mt-todo experJmental alo. RJa 8craard1ao ..,, o 1� 1ç- ,  I• anildr, ,ais, ? e i, b1il. ;>. 
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CLfN rC <'\ UE 

DO 
OLHOS 

DR. CARVALHO 

CONSL'LTÓRIO : 
.,_ , .  Z.- de S·l,mbro. 9 ,ob,.) 
1 el. 4S 4365 - O. FeJrr., I  

HORÁRIO : 
Diàriameale da, 14 ás 18 h,.  
\o, <abado� da• I O ás I Z  h, .  

'-------------------

.-.. -.. -----.
PARA SU \ MAfO� GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM 1 C J\ 5  \ a u .2 ., fi o  r: 1 1  H A  

P.•3 M d .  F:.,riano. ZIZS 
Ttl. 3 1 3 - NOV� IGllASSÚ 

Tr�,. Sã,, M,teu,, 58 
l\'I LÓPOLIS -C .  ào , iu 

...,....,. . ..,.-,.,,,.,.., ..... ,..,.,.,..,""""""'"""'"'_.,.".""" .... .._..._ ..... .,_,....,....,.� .......... � ................

INDIO\DOR E D I T A L 
1ih,;,_,J� 

,.,;.,,o do '•••••• do •• C;,. 
/ ��''?--"_ cunscrlção de NoYo lguouG 

Roseo Deocleclo Pontes, 0f t .  
c la l  Subsltlulo, em exerclclo 
da 2• Circunscrição de Nou 
1guassú, llll é d l o o  

O,. Podro Regifto Sobrinho 
Médlc<: op,raaor. Panos. 
Consullas d1�r 1as das 8 às 12 
hs - li. U<1 oa,J 1 n11 Melo 1839 
Ula  1 1  ic l .  2114 E J tt. Co�ozu ' 
h d�� L !  As 66 horas no Ctnt, 1  
de S,ude e 1 1 .»p·lal d< lguusu 

A d tr a g a d o  

O.· "º•lo Machade-Advogado 
� <Jciul 1 -> V•rg.s, 87. Fone· 

2112. - Nova lguassú. 

O o n f / e f a a  

Luiz Gonçaf .. , - Clrurglio 
Den·ma - Olarlamenle das 8 ,, 
18 hora\ Rua Oernardlno Melo 
n 2 1 3� Telefone, 314 Nova 
leuanu 

l.JBEM SILVA - Ciru•giõo­
de"'º'º - Ed. C-s,ioco, 2 on 
do,, 1. ?lO. Telefone 42-5951 
Rio e;. Jan•iro 

' 

Dr. Pedro Soatlogo Cosclo -
Clrurglio Ucnll111 Ralo X-(Edl 
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8'> :a .1ar, 1111 81 1 .  Telr'. 
l<>nt, 43-'.503 - Rio. 

Oe•paohante 

E.sc.rlf.a,10 T •c,.ico Comerci•I­
S.alo1 Netto a lra6o (Contado­
ree t Despac 1antea), Servlcoa 
comercl1l1 em ,i:cral. Rua dr. 
Oehlllo 'largao, 22. Tel. 208 -
Non lruusú, 

(!t,NSTRUTt,RBS 

Jeie Slaoalo - Con1trutor 
flccncl1do. - encarreea-,e dt 
con11ruçOe1 e r�con11ruções em 
&trai e aob aC,mfnl1tr1çio -
Rn. : R111 Marechal Floriano, 
'°36- C111 XI - Nova 111:unaõ 

aol,,e, " laroal Saa, .. -C0n1 
lt•10, lfctnrlado no Munlclplo
• 011q11c de Caalu. Rcaldent• 
e• Non tcunaú • rua D! un­
• s1111, .. 304 

Pelo presente, alendendo a,, 
que lhe foi requerido por A I  
varo Caldeira, ln11ma Olavh• 
Lop•s Mtudes, dado como resl 
l indo em lugar lni:e , to e nl1 

sabldo, para "'Ir a at-u cartor10 
A , ua d1. Getull� V rgas, 90 
p1gar as prestações a l r>sada· 
no valor de C1 $ 9 450.00, rr!, 
renles ao )nle d< 1,rreno n. 26 
da quadra 7. situado na • V.to 
Guanabara", no Munlcfplo d, 
Duq�e do Cox•as, p1r êle pro 
m,11do comprar, e as que s,  
unrerem a1é a dala du pag• 
m, nto, aob p·na dt decorr ,d, 
o prno de 30 dias ser o com­
prumlsso rescindido e canul,
da a roptcllva averbação. n1,,
ler 'llns do afl 1 4, parágralo 5• 
do Decrtlo ? 079 dt 15  de s, 
lembro de 1938 Nova lguaasú 
8 c1, J•nelro ae 1954 O Ol1c,al · 
Ro1eo Deoclecio Pontes 2 .. ".! 

Praça 

COR R E I O  DA LAVOU RA 

Banco do Brasil S. A. 
O �WOR- EST \8EI.ECl',\E'HO OE CR{DITO DIJ P�ÍS 

T&dn a, Opcraíiirl bnclrias 

'I 
Mbima aaranlia I ttv, dtpo,ilaot!, 

i,,·s hhtla de i•rni psra f!J  <01;1, �e dcp6,;:,3
ur rc-..,rros roPULhnr;s 

. . . . ."" ., 

.. � anuais. çapltallzodos ton-ics.truhn-:::n{{' ltcl . U 1 
� 

, Limito do CrS ) 1 W1.tx)IJ,OO, no qi'8l \ .tmb�m 
ir� t1l 

nr�endtm os d<> hm 110 ot� Crl> 10.110\l 011 
se <om-

pr,vJh!gio esl1b�lec1do no arligu , d� 
D qui, tozom dJ 

d 2u- l � - 1  ?H (depósito mínimo de CrS :,r��elo
:

1., 3.4�.,. 
i itnlma de CrS !O 00) Nilo rend . 

• e i cl,rad,

íe1 ,ores a Cr$ ">Õ.ÓO. Ós soldos 'ex����[º' ,,s saldos ,n. 
orlla, encerrada$ antes de 60 d,os da J!t:

º
u1

1
:\��e-t" �

s 

OE:PôSITOS LIMITADOS 
I Ula. 

Limite de Cr$ 500 IXXJ,OU �.., n 
. Juros 1nu1l1� ca?itah,.êtdos !'.c-mestralmente Retirada 

1 1 \'
_
rc-!'i: Depósitos min1mns. oc C1S  200,00. Chcq

.
ues do va� 

�o, n_ummo de Cr� 50,00. Não I cndcm Juros os saldos 
1
.
nr�1 1_ores :l Cr$ 200.oo, os saldos r�a;cder.lcs �os limite3 

t :l� <:onlas encerradas ant�s dctiOd1as da data da abertura. 
DF.PÔSITOS SEM LIMITE . . . 2°1, 

, 
,_iurns an\�a1s, cap,tall.tndos semestralmente. netiradas 

h\1 cs. Dc-pno;,to amuai mínimo_ a parhr tlc Cr$ 1 000 00 
Nao rendem Juros os saldos mfcnores a Cr$ 1·000'00 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da d

.
ata ' d · 

:,l>erlura. \lelhores taxas <lo juroo para as contae ,/ 
depósitos oão lo!eriorso a e,, t.000.000,00. 

0 

DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 
Retirada mediante 3v1so prévio superior a 90 dias < 11, % 

.furos anuais, capitalizados semestralmente. Para essa 
conta! depos1tos de quaisquer quantias para retirados 
lambem de quaisquer importâncias. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses . . 5% 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 11, o� 
. Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. �le� 

lhorcs 1ax11e do juros para os depósitos por prazo su­
perior a 12  meses. 

LF.T:lAS A PRÊMIO 
Lle prazo de 12 meses 60/o 
.r,•ros anc,a,s Depó,.rto mínimo 

0

de Cr$ 1 .000,00. Letras 
r"·T1 · natr,a'.i, com os Juros mel ui dos, seladas proporcio· 
r.�;rr,ente. Melbores tax11s �� juros para as letras �e 
rruzo eupcrl,a a 12 meses. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 A11@nclas. no 
país, alem de duas no exterior, para tôdas as operações 
bancárias, inclus1 ve o 1\:cebimcn10 ue depósitos. 

No Estado do Rio de .Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas s�gulntes cidades : Barra do P1-
r•i, Bom Jesus de ltabapoano. Cabo Frio, Campos, C•n· 
tagalo, Duque de Cax,as, ltlperuna, Macaê, Niterói. No­
va Friburgo, Nova l,<!uacu , Pctrópolts, Resende, Sanlo 
Ar. lumo de Pádua. Três Rios e Volta Redonda. 

filial �e nijv� l�uatu : Prm �a li�er�a�e. �I 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger&ncia) 

End. Teles. : "S1tifitc" . 

Soc iedade 

Un ião 

C3iu do Correio, J 

fuati c i  n i  .:.s 

futdd .  
O !' l n a  e E n tre po ,to d e  L e i t e  

Labor11t6rfoe completos para aoàll•ea lle lelle

Matri z : AVl:NID\  FRA"-CIS�A OE A L l\l lD\ ,  1 4 1 9

(Edificôo proprlo) - HILOPOLIS Estado d o  Rio

P i  1 1 a 1 1  USJ\A : RUA SÃO JOÃO ll \TISH 50!

(Ecl15clo p•oprio) - VILA MERITI - E,taclo cio R,o 

Domlogo, 24-1-l!IM 

�;-:, s,:-=rº�

C

=:=de�
>

-:, -:6!!!_
1

---..!.
1-�A���•!!!!! 

m veis  da 2•. <!lreu n scrlçio
de Nova l gaaaa6 

Unuo Dtt..,c/,c,n Pflnt,• OJt . I '" 2• (. trcun,,, ,,a,, d� N,.,·a · ,.fll!:�ú Subst,tuto. ''" ,x•rc:ldo, 
Fu fkb/,c,,, 9kt o E"'/)rt•a N' �rm �,dt nu ruu 1" tlt M acin"�I ÍJJtrifnltdrta S A 

t,,,;, ,, u ,,,,. sn, ca,t()r,n d'�:� "d 15
é; 

"fl la'J>rto/ F1t1t,-a1:.� 
r,93f tm11Joot e, m o l),,,,10-ü, 

r;, ;,;w'';, ':r7'Jª'· "· 90. "• 
t Jtu 11gulo,n,n:o '"º"' r,aÍ ,;.1 

, ihUMbro ,u 
,, ,,,,, ,, . o,, /, ,,,.m,,,,,; d 

, r uniu I dOCt,,.,,,.,01 ,,_ 
,.º"''' ''"" " 10 J(,·�. Lo J�{f'ª du

11'�t: ,1, ltt,.1no "bJtlo da 
'°'" d,, ,,, , ,,,,, ,, ,, ,., ta"', ,,u '4• di$� 1("J""!Crrf'2n, nlt,at/a 
/o1d J(, xn. a éJt111du ,,,; L, ' " o Ult NMt1 tetp,o, B,J. 
111 ; • GI, bu <J(J Í\ '4c l, o ( ,  /,.,,f;,'"ç,"á d'i/"'"'b,oúa d,, lot, 39 
l1nt1,, Ut,%,.,,fo,_ t l11nru • •u.s w.,l 

o tretu. unancrt,udo • ...,: 
lt 1, , ,,1,,, ,m q,,a t,o "'K"';,.,,H ·d,'�S , ,''"'""'"'" ''"'"'"''º'
Qt1tnt,. c,nt,m, ttf,�, u-,_,,, mtt,us -/'", " • SttS Mc/10, , a,a. 
,n,-f,,  �. dtgo, t d,z mtl, o� ·  d,,,u;,/'' '" a ,,ut,fJs , d,z unt._ 
, t, rnt� c, nt,mttr<Js co,rf,�nloNdo o��

,,.
9";:,,,',j'ª I ""' "'"'º' 

11011dn, cJi,zfnt,,s t c,nq,.tnla t qMatr t '" Â•psto Fff• 
t,os contrintondu c:c,,,. o lott 40 d N 

"'j •os , dt� "",-._ 
ra/; t 5ts5trtlG , Stft Mttros , '.,o:,,.,"' to. da llnr4o F,.._ 
londo com P,drn Botrsto d• .luu (J

" et11t,,.,t1,bs CONfrort• 
dr,o ::/e 29 998 90 1112 drta uta 

'1Ç O I SIIO "'11/Jur, CO .. li 
ugr-4pados tm , 9"ud,'ac St,trdo5 

q
:� 

/01 drf;rdsoa t• lot.1, 
ua,,d,, co,n a PI unta 'dp,e,t·ada ,,,! 12 

l
�
grad(JflrtJt. tr,uta • 

/)l'/a P,tftttu,a dtsl• Al•m,crpsu e '""' 
e nr,r,"'b,o t/1 1�, 

I• de d,.,,.,b,o dt 1953, p,/u �tertta,::, 
o
;

forrz,,ao dada -
'1ustr,u e (., mtrc,o a,s1, listado A 

, Agr,c111t11,o, J,s. 
'd julga11m p,,j"d,�aaos, dttJtrtJo· s,, su';:.f�f7"!°'., dos 9'1111 ' "º no ,p,ozn dt 30 d,as ,ontodos tia S• .. l " "" 

1
• '-· •t,st,. N, 110 lguu»ú, 6 de janto o d, 1�5' . õ 'o"'" ,,.,�,,�

Dtocltclo Poftlts. · 'ftciu/ • L-;: 
,�: .. :--:-:-:-:-: ... :--: ... :-:-:--:-:..,. ... :-:-: .. :�--=-�:-:-·-·-···-·-·�·� . . .  �- �-
GRUTA STO. Â

°

KTORIO 
8 1\ R  E R E S T J\ U RANTB 

Cozi nha de 1 • .  ordem. - Petisquei-
ras à porluguesa e à brullelra. 1
B,.bldas oacionals e estrangeiras. 
- Especia l ida des em frios e con-
servas das melhores procedeoclas • 

í ,  �Rt::iDA a RIBEIRO 
lhJ .' 

_
MARf , . , '.l FLOIUANO, 195' (Etn frnte à ,aftlt) 

;,OVA IC!.JASSú - ESTADO DO 110 
.,. ... � · ..... , . : . -� 

E_P_I_T_A L ------�
!1!'gistro d u  Jmnveis d:t 2' 1 : 1rcuascrlçào

de Novn lguR��ú

Rns,n J),-, rt,c,n Po"1,�. 0/ici ,J S"bstilulcJ ,,,. ,,u, cicio 
dn .:;• ( lfCll'1ffflÇtlt>1 

' 

A ,, udem/,, no qu, lht fnl rtqut, 1,/,, fw/,1 E,,.,,,,a FIM• 
,,,;,,, , .. ,,. fl, Expan<iJn T,-r , ,111,i11/ , A,:, tc,,/,1 Ltdu., inti•" 
AI y , , ,r, Fmhl(,, Anmj '• Hn,w,r Aur,/111 Sur,,UHI, JtJ4,, 
AJ,,., t, 1 , 11, J,,,g,, U1bnr,• ,1,, .,,tv,,. Lwz Gunz ,g,, ,tu Rusu. M�· 
,,, , I Rns11,i, , ,/, s Su,,t,". d,1,/, ,.-. c,,.,w rtfiiJ,n/,t 1111 /11gJr 
'K'""'""' . p.,r,, , , , ,m rm f.f" e ''''""'· d ruiJ dr, G,te,J,n t'..tr .. 
e, .. f>"f:'" '" ,,,,,, .. , ,  .. nr, ., "' (. ,$  751 100. 106�.oo. 6 9l!8,SO. 
6.719 00 ' 7.665 (/Ó ,-,p,clw1111m11,, , .,,,,,,,,. a, ""''"'"'· 
, 1 , ",,11/,1s ,J,,, J.,,,,ç d 1,,,,,,.,,5 por li,-. pr111nr/1,l11• co,,,/)rur, 
, , ,N,,,/. � "" 40 ,1t .. tr1/o ,1,,1, !Ju,,,ctpú,. B,IJ,.rd R .. xn, , as 
qu, ,,, 1•n,c,,,,,, oll a d ,tt1 ,/r1 p,,gum,,,l11, s, b p,1111 dt dtcnr• 
, ,,,., ,. f'r,.r,,, ú, ::o dw .. , <ttHM ns c,,mp,,.,•issns 11�c,ndidus • 
cm ,�1.,,J,,-. flf: tt,prcliv,,,;, at1,,h,1<ô,s, ""S ltr'llluJ du a,t. 1' 

ª" l),cr,/o 3.079. ri, /5 d• s1t1111b10 d, 1938, p,.,dgrr,fu 5o Nu­

v11 /,:,m<sú, 16 t/1 tl,u,.,bro dt 1951 O 0/1c1a/ : Ro1ao DM-

clocia Pontes. 2-2 

Contratos d� �ocdçào 
C' no•o proprfetirlo de prfdlo o u  apartamento 16 lfe& 
obrigado a r�spellar a locação exl1tente em •lrlu_1le 
da cootrdto por ,nslrumeoto particular, uma vez regis­

trado �o P.EGISTRO OE TITULOS E OOCUIIIEl'ITOS. 

Essa provld�ncla torna o contrato um documeoln pliblf·

co- ocm validade cootr1 te.rcelrN - luluros lntereua­

dos no objeto do contrato (Cod. Clv. -uts- lali • 138� 

Cartório do 3º. Oftoio

f:ua dr. Getélio Yargas, 112 - NOVA ICiUASSÕ 



(" � � i:: f : O  OA t AVOU R A ____ ...... _________ s 

Bmásio · ·Monteiro Lobato" Prefe1tma Municipal d0 Nova lg�asso
-- EDI T A L 

CORREIO DA LAVOURA 
ôi<GÃO I N L>Ct L N l>l f.1 1:. 

Edital n. 15 - Renovácão de matricula

De orrtem do i,cr. Diretor. a t1ecrttarla do (Hnásio _\lu· 

nlcipal "�fc.nteiro Lnhuto" R\'lf,ll ll.M· alunoR ,que os pedidos 

de re110\'açiio de matrtculn de,·erfto e.er ft'1�,,!:, desta. 
cinta 

até o ultimo dia Utll do mi·s de l'en�relro pro,dmn. Os 
_

(J\10 

delxart!m de reno,·A-la dentro dequrle praio. terão �eus lu­

pre� p,eenl'l\idoN r('lr non1� matrfculu!<. 

..t.". Epn1..:U 

,\ partir de 15 ate o ultimo dia de fr\'er�iro prO"\L JTlO , 

reallzar-�c-tlo os ex -.me� de :!."' época. de,·endo os . � l� •.
1.t'6 

que deles dependerem. dlrigir�m·'-t! ,1 .. l•crl.'lar1a tio <1 1nn..,10, 

para requererem in�criçilo at� 25 tle janL•lro cnrNnte 

Nova lguassu. 1 2  de juneiro de 1 9áJ 

ODILON ANTENOR DE OLIYEIRA - Secretúrlo. 

JAIR NOGUEIRA D&. 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULT

.

ôRIOS : Nu• .11,1. Floriano, 2 l ú l ,  I• and.r. &ala 6. 1
Ttl. Z45 -J20.  28•, 4ª' e Gº , das 9 às 12 e d.1s 15 ::is 19 ho1as. 

E 3ª'. 5ª' e sJ.bados, das lS i.is 1 9  horas. 

Pr«íl da  L1berdadt, 50 Tel 1 2 .  31',  58� e sabs., das B �s 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  

e o m  o prazo de 20 dias,  n a  forma a b.1ixo : 

CONCO RRENCIA PUBLICA por• a corufr"'ção d• um pr• 

dlo destinado Q in1tolaçõo do •Ginásto Munlcip�I Montei/o lo· 

boto•, n .. ,. Municipio. 

(, .,,,,.,' ,. '·"'� (,111m,1•d• , /'r ft'rl, �,,,,, .,f,nl ,I, 'I.' , l!JtHl1 ,,, I 

/,.,.· 1 J,1., dr Ja11r r 1tui:1lo / ,,.,� ,1!r1l•111, ,, , ,,. �,. 1 qm I 1111, 

:',t��r;,:;,,,: r,' /�:'., ��n I I� 11
1,r':,:r:11�;;//i,nd�/:?"i;,}:1,t�r�

11f1,,f�,:;�1;º.,!':.),, 
;�;��i,f;:,i t.:r.:���'

.'J ,J,,�',;'.,,.�,1 u:;;�'.f.'::�· ld�h��.��: :t ,J;:,:t /:,.·'���:'�:' ,; ri�!;',: 
/•1r•1d,· 1 l,1/i11rmlo tri,1 /11C'IJdo 11, J:#1!, ,111,,r ,,. "" l,rr, 11n ,/,• .,,J-rr,J,rw.l, por 

�:i�./';,;f.t��"j'.: . .,; /.:�":/,'.";, ':" ,;,,;;,"::,': ':;;:.�'!.�l: :·n,I�� : :,,��;:!�� :b,:.::,' : r 

t,('ttlcJdrJ 
clm1wlr1 J - O!I prnriontnlc-5i tkvcrlltl .,preuntar, a11 o .,tn JJ toncor 

rfncia, dnh cn\·elnpcll kch.tdr>III, cnntl"ndn. urn, . O!< documc-nlo, l'A1,11ntr,1.dot na 
c1.1us.ul.i li, e nuho, ;1 prnpm1t,1 prõprt.,mentt' dttl. 

Tndns 011 d"cumento!I 1erln ttlado• de ,Aef)rdo com a !ti, ,1 t.1bl'r - º' 
de idc.,neidadl', com ei.Umpilh,� .. muniop:1( .. de Crf 0,51) !cinquenta centavn,1 e 
m11i11. o stlo de fah1rnç.fo e Saude, por to\l1a. A PJ<JP<r.lJA, com Crf J0.00 rde1 
cruieirMl, em e11tampHhu municipa11, além do selo de Edu�açio e �ude . .  0."I 
envclope11 di:,.·erão trazer, re1pecti,·a e extcrn.1111ente, ::u1 ind1c:,,,;.õe-11 IJ1Jt1e1da­
dc" e "Propo1-h'' ,  .1\tm d.1 menção rckrenle à cóncorttncta e ,l'l r,ome do 
concnrrentt', por edtn10. 

Clart�Hln li . O enydopc- "Idoneidade" dever:. cnntH ()A document0!1 
111ci::uinte11 a - pmv:t de domicllio 1ei111 do pro�ontn_tc t' au1n;1tura do r� 
pontlável. com hrma rtconheoda; b ·: prova d� 1done1dad_c _linam:e1,a; _e - prove 
dr quitação com M _impo�tM tedera111, u1t,1dua111 e_ mun1c1p.11s .. A_• tmn,u q 11t 
não forem e.;t.1beltcid;111 no .\\unic1rHn, paeH.\fl o 1mpo"'t" de 1ndu�t11.111 e pro­
fit.,�úe11 ror oC.l'll.\O d.1 ai.sin,1tur,1 do cnntratn; d ·· 1•rô,•,1 de r,b1er1;:ant1a d.1s te1� 
'IOCini,_, e trabalhi'<t.1s1 em Vi'!nr; e •• c<'rl1dM nega11va dn lmpo1,tn Je Renda (ar� 
tiJ,!O!' 131 e 13,.'i <ln OecrtlO n. 2.t :.t1'l, de 'l:l de duembro ,1<: _19-17); 1 _prov.1 d"" 
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l<e;.. n l .1,/0 d, e.1c01úo e ,n u J,c.r,io /etln JI u. �' :,,, 

,, ,,, j1A[l10 ,Je J9jl, 11v l u,tt ,fo ,.,,. ;11 LJ.1 I, "" '  ., , t.. 

l·'un,l:Hl ••r : S1 l\' i n n  llu Az1 ·1Ttlo 

l ' u h l l c ;a c e 

,\ -;Sl'J ,\TlJllAS : 

\ li ·' Cr$ 50,00 

Mll'n ;t v u l so • 
30,00 

1 O 

• n s d l'l 111 1 n t L. 5

A r,. 11 r, e l ,, s 
J ·rq f• f't•I t1 ,,J1,nt(H• • 

1• raeln;a t,t 40.1 0  

u• i m )  r:etn:\ • 1 1 ro 
Pa'1. i n  p ..  r ,·� Í 0 

N. a l :'9>sado 1 !O }1:(, 1 1 1 n  1 r t'1  ôl • ! U.. 

Puhlicaçócs a pedido, preço ;,or l inha : CrS 1 .5) 

Para anunc:los a l o n go p r a z o ,  dtstonlo& f'!t:ptclals .  

T ,rio corrtspondtncru sohrt onuncios drt·t str d1rigido 

d �erenc,u tltste jurnul. 

N. ll cro,rd no \\elo. 2075-Tel, \ SO- No,a txu • • Ú  • r ' "  1 •, 

JUIZO DE DIREITO DA COI\ARU DE NOVA IOUASSÚ 

eart6rlo do 7• Elficio 

duemhro d e  1�:i; � - ·  prn,·.1 de qu11,1,lo, coin o CREA, d a  hrm;. propnn.:-ntt 
._ _____________________ _. ! fn:17,�,"o���h�·:�

1
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por comprm·.mh·s habt1" d� ot,rH cnn11:�nrre1 1.1 c•t:cutud.1111; j prov.i de ha 

d�:"�:f;��t'.,,�� i;����;;;�.ú: ,�:;),·�·�·:i,;;;: c�;% �W/iJ''c·,:�
0
�'..l' c��,':.- COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

Raa Mal. Floria•• Peixolo, 1457 - T<I. 261 - Nova lguasoel E D I T A L D E  C I T A Ç Ã O  
Unllo Hadonal dos [ Servidores Públicos 

Edital de 1' Convocação 

A Diretoria da União f\'ac ional dos Servic!ores Fúblicos, 

Setlo de Nova Jguassú, n n\.•oca todo o funcionalismo para 
ae reunir no dia 30 do corrente, às 15 hora!I-, no Sindicato do 
Comén io Varejista c'e Nova Jguas�ú. no Edificio Nice, 3º an­
dar, 8 fim de, em &Shembléia geraJ, deliberar sobre a seguin� 
te ordem do dia : 

a) Discussão e aprovação do Est;.tuto que regerá a 
Uni&o Municipal; b) Eleição dos cargos existente n"l Dire­
torie; e) Assuntos gerai!!I. 

Nova Ituassú, 13 de jant-iro de 1954. 
JOSE GONÇALVES EVANGELISTA - Presidenle 

CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL 

T R A T A M E N T O  C O M  
A N A L G E S I A  

(Procu!-n modrno de eli­
•inaÇiú da d6r 1tm initção) 

Av. Nilo Peça­

nha, 23-3° andar 
SÕ ATENDEM CO\.4 HORA M ._RCAOA - FONE 74 

Dr. Eduardo Sllva Jui Ot'
C,hl' t .G1ÃO Ul::1'TbT.-I.

C O N S U L T Ô R I O : 
R U A  M A PI O  MO :.,: T E l R Q 221

N,LÕP .:)LIS _ ES r ":io uO wl� 

ros), pau garantia do contuto 
t.:liJuudu Ili - O tn\·t:\ope 'ºPMpn"-l.1° ' de\'crj conter a - decl:Ha,-Jio 

de: que está de pleno .1cõrdo com todA!II 1111 c;;ondi((1e, est.1belecida .. ne�te edital 
e de que tomou conheci1m;nto dos proielo& e e!llpecilic.içõcoi :tpr�,·.ido, e d:1'­
rnpe.Ch\·a11 base� de e,:ecuçãn, dcvtndo M f)tOJ'IOSl,1<1. que ,er;\o dat1IO!,!rilfad.111, 
trazer :i� firrnr111 dc\'id.1mente rcconhccid.,, e não pl)dend'> conler r.,11ura"' ou 
emendas, b-pr,nos para 3 extcuç!o da� obr,lt,, comprctnCe1do q d� inicio. ,1 con­
tar da data da .1��natura do contrato e o de conc\mio dos ,;,trv,ço!., a partir d.\ 
data em que º" me,mos lorem inicia,fo�. nlo podendo u11r.1p,1<1.,ar no entanto do 
dia quin7e l l5) de s;eternbro do ano .. m cur�O; � - preço, r,or algarn�mo e per 
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guiamento e da-. eodificaçõt.., ,·ii,:entes qut 11c relacionem com .l!II obr.is ou S!l· 
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:�e(O inchiirj O fornctimt:nl<J de lodo o mllerial 

com tódat. as d."'-PUtH,, anc:\u,.iYe as de tran!i_pr,rtes até o local de aphc,11,.'lo, 
mã� de ob�a •. instalaçlo nec.,..,��wa ÚlJS serv.1ço11 evenl11ai<1, seguros, previd�nci:1 
social, admm1,traçilo, benefic1ot. e encar�os fm.'.lnce,ros 

Cltm,ula 1·  -. n concorrente vencedor <1e obriga .;1 rc.·eber o preçfl de 
'lua proposta nas co�d1çõei. seguintes.: ;1 - metade do v,11or dl' su:1 propo!!t:1 e 
corresponde!]te a do11 quartos (2/-l) do volume da obra a que 1,u refertnci.1 o 
presente Edital na segunda (2") quinzen.1 do mês de maio do :too corrente· 1J -
um quarto, (IJ-0 do \'alor da propo,;,1.1, n" ses:;unda (2-) qu,in:en.i Jn mt, de ju­
nho; e - um quMto (l/4) do valor da propo!,.la e rtlerente .\ quart1 parte res­
tante ,do cu1>tO da obrn, n� me'I de nutubro, também do :,no em co,"'o, e após 
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����:regar o desentulho \'erihcado Cul local de!li�nado pel:t Oi,.·is-iio de Euge-

Cla11�ura t'll - Examinados O!nlocumentos de idoneid!'lde tê.:-nic� e fl. 
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O doutor José Polllnl, Ju z do Q,re<to da Comarca de 
Nova lguas:u1, E,ca:Jo do fUo ck J intlro. p,r n , meação, na for ­
m a  d a  lel, e.te. 

Faz saber aos que o pr �S!nle ed l lr1 I  v ,rc1n ou dêle cn .. 
11h!clmenlo llverem, qu-: por ô11c Julzo e C 1rtnrio do Escrlvà > 
q11e o pr..csente !!lutucrcv<. s-::: prv(:(",c t'TI os t .-, ·nos d-= um 1 
1çio d� Ol!sc;u•tt d requcrlmcn10 ôc C -u,nen ,lo Couto Abrt"U, 

contra José Inácio dt Abreu ;:1chan to •e c"t:;: l"ffi local lncetl , 
e nã:> s�b1do, conforme dccl ,Ho11 a h'QJ\'"rt·n 1c. .  pelo ptt'i'r"nh: 
clt.1.0. para. no pt'lZO t ·gJI, "Pf""1õcn111 a cvnk�tacao que t, ver,  
,.,h p�na d e  rcve 11 11.  E, p.i1ra q 1c chcgu · ao conhtcime nto tlc;: 
mdos os Inter !1S?d ••  e 01,  n!u J ,1sé Inácio d <  Abrtu,  mand�l 
pusa, o pre-.enk -.-lMal que ..,.,. , ,1  ,.f  x :t llo no lug ... r de c1 stumt: 
� pubHcaClo na lo m I da 1..-1  0 1 lo e p ,s!!lt-d" nesta -ei.dJ.de de 
'\Jova lguassú, Esl ,1,iJo do H o d.: J 1n · 1rn, ao , v 111c e dois (22) 
do mé; de agos10 c1n ª"º d.- m I n,,uc.-nt<H c • , n 1ucota e t ,ês. 
Eu, (�) NPl son H beiro da S l v.1 ,  E1c rcvcnt .- 1ll" J , :ti ça. o dat •  
lngnf..: 1 . E elJ, { )  Oc1uc.l,o SJurrs, E ;c r i " ã  ,, s.ub ,.;r�ví. O lu z 
Je Direito : Jus, P,llini. 2-2 

CURSO ANTÔNCO DE PÁDUA 
(No centro, sob & direção tlc competenlcs profos�or s) 

Jardim de lnfirncia-Pr!mário- A�mi,siio-Curso teci n­
dário.-Aulas diurnas e noturnas.- Matrículas al;ertas. 

RUA P • UL O  LE FAONT•N, 1 1 6  liID N O v A  IC. p 5 ;ú 

Registro de lmoveis Registro de Imóveis

irr
a 

à
e mais �s determmaçõeS c,:aradas nas condições contratuais, Cujo exame ca d1�fos1cão d�s mtere!;sados na Oi,,.islo de Engenharia. P, l > pr,r.�nle ,i1,t ,/ e m ,, 

stlo exiiidU::
s
;�� 

1:/ 
n;� ��������5.

por conta do contratante as �espesas do �roz'> tJ� 30 dias • fmbltCíltd,, 

0 t'l,�rt�i,lu X;l -� Fica a Prefeitura C(lm o direito de .anular a presente p,,, 3 VIZfS, at,,ulPndo ,w qr,1 

Á�:������
1
�ém c;;n:\;i�?�?�ª�r�;;:::�:A!en���sc��!����md�:d�n�e::�a� 1i f,,1  r,qlltrido fm,. Lnr Flum,. 

que bem comprO\adl\ n capacad:,.de financeira do respectiYo proponente. , 
ne11r..e lh b.Jmz,,rDes Lida . .  re-

f!ado (' pa�-�a1fo ,u.,lu tid,1111• dt .\ oi:a IJ.rua\s1f ao� ln-r ,r I 

I 

presenfotJa p11r .A. :::;,,,.tos llu· 
mi'� dl' .1attciro "" ""º J� ,mi ll(J1't'(tllfo� r cú1qut11la e /,u,lf;.o, .. ,a( e O ,.(j , Jr,oquim A lrus Nunes. f iZ 

LUIZ GUIMARÃES _ Prefeito 2_3 
.:.ulur uos p, 1mt,11tts e,,,, _ 

, ----------- -------
---

f>rudnr,s �uul i L'risla � R ,, 
F' > TO [ L I  TC 

,mmdo Stbasfid,, dil l\'1Jscimt11· 
.., Atrn,i, -,(' • domicílio p».rn. ta<1vuit"11 • o  

l 

tt>, cam residencius ig11, rmt,,s 
1101 1 r . 1 '  

n: ... , r ,t,i'l para documentos em : U  1111 1>11rt1 no Curlóno ·dv � OJ,cio' 
11 , ,: ,.;��·,;::" :t1 

,�1�: ,�[.!'"r;1J 11i,;�() do f('tratos a. crayrin, qi1, :.,  � à rua Gttulio_ Va"l!'iS, 78. 01,' 
1 • f i  11w�, quadros, saotos e 11,lt,uu" Nova /guussu, tfeluarun hS 

i:: .. a M .... . d, ,,' r1c,• iono, ':2'-4J l oio- T.,I .ClJ  
J>ogamtntos r,/ertnlts ds p:-t5-........ _,-.,.::::..,�-=--J, � -�--.:....� u... 

· No"'º lg ,� .. v taçôu tlll atra�o dos c11,it,utns. 

1-::-:-�:---::-��----...;.:._.:.:..=====:.:=::=========
1 

ov,.badns "'' /,vrn 8/E, ti,. 
t<,8. n. 126 • 8/ E, /Is. 193. sob 

. Má r io (i u i  ma r  ã eAsD V o
i G FAeD rOnsando Nunes Brigagão . , füi:f!f.1��tff}1i;lf�i

... _

r,1,, p,,;;.,.,i/, ,d,1.il e, m n 
pruz•• d, 3fJ Ili·" , p,,b/.c .. çü,, 
/J f' 3 V•ZB•, 111,u.t, ,,,/,1 OfJ lJ"' 
(11i r,,qu,.11,/11 /1"" A. lmb,., J .;;, 
C"t lh , d,, R, eh ,, , ,.:.ui,"'" ,,,, 
( upital Ft·thrr, I, f,,z s .h,� ,,., 
f r,,mit,nf, C"mf>rar/11,- J o ü o 
Alv,s Ci,r /,, ... ,,. ,,,; J,,,,Jo " '"'"· 
,,u ,,te ,m l11;! ., ,g ,or •ulo, p , _  
' "  " "  ( ,,r 111,,., do ,;. o  U/1CI•', 
,, ,uu Gt.'1.1,,, V"r�,,s, 78, IHt 
,V v11 Jgu11s�1í, ,1.-1ui.r ,. p ,g l­
'1ll'nl11 ,lu -. p,,stu(D�s ,drus•I· 
dtJS, do cuntruln 11vtrb ,ú ,  u11 
lmro lJJC, fh. 266, s,,b n. 105 
:,, b pnw tü o n,2.u f ... ztmJ11 ... t; 
cm,ctli.Júo u 11/"did,1 c-mtrnto. 
Dou /i. n�st,J cid"dA dtJ A. t)tJ 
lguus,!4 u(1S ónc , (5) dius do 
mls de j,meiro du ,mo d6 mil 
,wvrc,,,10s e cinqutnla t qm.1· 
Iro (1954), Eu. H<nriqu• Du­
q,,� Eslrad1J M,y,,, Of1ci1J/ tln 
l(,l(1s.trt1, " 5ub�cr,vu ,, oss1111•. 
Henrlqu• Duque E,t,odo M•y•r. 

, 

1 Nova lgua)�Ú. utis 5 dfos tlu 
BHBIT&Rlt> 1 AV.

mi< d• d,z,mb,o "" un,, "' 
N I L t>  l>E�ll N H II , S - Sobrado 

••ri nnv,cmt .. , , cmqumta ' 
H o R A R  I o o à 

NflVR IGU I\SSÚ 
trl, < 19531- Eu, fümiqu, Du-: 1 riaoente das 9 ás 12 horas. ·qut .Est,,·da M,y1tr, U/,clwl ,fo 
1't�ulro, n sub�c.:rron • uullw. 

: Hanrique Duque E1troda. May•r. 
3 - J  

SE�RA�IA INDEPENDENCIA
Jla41elraa e Jllaterlaia nara "" 

e 
� ... oni.truções - F  ai, eimento, Tilolos T Ih 

• erragens, Tintas,• e as, Manilhas, ete. FRANCISCO BAROHI & FILHA
Bua Ministro Lira. Castro 

#OVA IGUASSÚ - ;,
'FEL. 240

556-A 

DO RIO 

J - j 

Ag·uardem ! 
lflE R M AC II IL  
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CARTA 

éi 

ABERTA 

fi 111.os ll""lUll� 

• Dá, '-enho • n. h 
que o :.cu n ad • > 

- E VOl"'C'>, J 
mã.3, nó s p '- s 
necess , ws r, ra ( on ti 1 

- Pai de In(•n to A n r, 
vossos Pt'!l pur mull pi h u 
d1•p,ns da a mim. 

� ,lhos quendos, l�mbr . " 
o meu oens1tmento a ompanh.ir > v C'�s p t da
qu • Jama·s poderei olvidar a df'dJCJÇao 1i1m1t di-i qt 
aeKse conjunto harmônico de amor ft ai. 

Recebam, pois, filhos. querid 'S, > ffi(l'U ror11çào, nvC"l o 
na mais pura de tôdas as efctcões suplicando a Deus Qlll' 
vocês f(,rmem 1:1qui na Terra e corrPntP i quebrant vel de 
am1 r quP nos hgará à verdstdc1ra vida, e atreves d�stn 

.. 
cor· 

rf'nte receberemos emanações vih1is. que nos da1ao forças 
p ra qut', num ,>:lhdo reflexo, possamos acompanhar o Cris­
tiani:smo Redivivo. 

E ass.m termino, reunmdo voc�s. num só amplexo, e 
desejando que o Meigo Jt'sús proporcione sempre um Natal 
de paz e de vibrações harmônicas, para que 1,ossam estender 
u gerações o amor que lhes tem dado coragem para enfren­
tar u lutas da Terra. 

Da mamãe 
ALBERTINA RODRIGUES TRIGUEIRO 

Atencãol 

ANTÕNIO SILVA - Alfaiate 
O DITADOR DA MODA PARA 

HOMENS E SENHORAS 

EBpera a sua visita á 
RUA BERNARDINO MELO, 1919 
Jo aa ar - Sala 18 - Tel, 177-J ZI 
Junto da Estação de Nova lguassli 

f'ORREIO DA l AVnUltA 

-e---.-.� . ...;-.. - �--·- .--r)-- ··- �..-- ... 

Senhoras e Senh'>ritas 
Q 1antlo pr 1sar d , mal moder 
no ro Les de rab1?lo perm nent 1 
em qu 1lqu r e tllo, linturn•, pen 
t,, Ldo ,1-- nrlP e mani ur lem. 

hrem e dó mal moc!crno 
INSTIIUTO OE BELEZA 

de ta d,la,le ú 
R: 1 M r lh 111 ri n 1' , 1, 

hltlicto I' ,ladino 

H1 ck 1I d] LemJs ür. m. oueirnz LDP!S 
ADVvG·,oos 

ao foros <lost• Cn:n:irc:1 e Distrito �·ederal 
"A N 1ito"-6º andar -Sala 622-Tel. 43-0636-RIO 

Floresta de Miranda, 76 - Nova Iguaaaú 

Cid 1aãos moraaores em Nova f goassú 1 
,Já se qunlilicaram, renovaram ou transferiram aeua 
tltulos '? Se ainda n!lo o fizeram. procurem hoje mesmo 
o Escritório Eleitoral do Vereador """'NO• L O�-'RtS 
M-. DE OLIVEIR •, sito à av. Nilo Peçanha, 23, 1° an­
d�r. sala 2, nesta cidade, o qual sem nenhuma despeaa 
sr encarregarà dêsses serviços, de acõrdo com a nova 

lei eleitoral (Utulo com retn1to). 

O V o Ia q te Duas Pátrias 
Le,-a ao conhecl�ento do poYo deata cidade, qne ae 

acha laatalado à rua Klnlatro Mendonça Lima, '8. 
e Volante -,uaa P6tri11s e1tá 10b a compe­

tPnte direção de Eduarcre Raymundo MarUn1, que 
.atende dlàrlamente com anlas a qualquer hora. 

AfJ t/OLAIITE DUAS PÁTRIAS 
Ru Mia. Meadoaç1 Lima, 46-NOVA IOUASS0-E. da Ria 

""' ................... __________ ...., .,....,. __ ...,_ --

..,. .. �._._. ....•.•...•.•.•.•
LIVRes 

� �lhos, nossa alegria»
1A Villa,--ê um momaoto Impregnado de preo�ppa. 1 ... • .amm,ruru; dilla, a illfl:i•la é u!Da parcela m1Dlma 

� deiallsocha em aorriaos. eipbalada pelos encantos da 
IDéalDela' e da despreocupação. Fellzea lnstanteg que se es­
qllBI ,e deles 

=
nu reata a aaudade I E' Justo, pois gue 

.......,. .. ulna fo&ogrãflpa a fixação, para o pon')r, 
••:dwel'UI odos de cre11Clmento. com 01 enleloa pe-

1 ......._ • llilereote:1 Wa,tes. Naclt mala Mcantador do que 
-� de crlaaçs. Jll6rnenle qiando eate aorrlao a001a 

o t: 00110 filho! DIHa'bores. preocup1�ões. desva-

1 
.....,_ ante a aeduçlo de ua, aorrtao 1ara11iu 1... Bsaaa fo­
toi-.fllQ npreaeu!am apeou grata recordação para a famf. 
111p; _... u pr6priaa cri��· de hoje, adulto, amanhã, en-1 
aélalradlo mo.livlf de late11so JdbUo ao depararem, no álbum 

j :a.=:-· 
remlnlacêoclaa multas vêzea pitorescas de 1ua 

•N05soa f1lho1, noaaa sle.rlaa. conjunto de 91 fotos, l
• "l'llriadm ta11U1ntio1, fixa curlo1os e felizes loatantAneos 

1 
6 Vida Infantil, con1titulndo-ae em atraente 0àlbum de aele­
eloDadaa fotografias, tôdaa parUclpante11 do 1 Concuno Fo­
tapUlco llelhonmentoa, alguma, delaa nele premiadas. São 1 poderoao eaUmulo para o culUvo e aprimoramento da téc-

1 .._ letotEr6flca, comprovando 9010 beloa lnatan1Aoeo1 ae 
pedem cõlher uaa aUtude• da criança. 

·"'- fllho1, noaaa alqrla•, é dedicado a todo1 aque-1 
11a que amam verdadelrameate 01 pequenino,. 

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÔRIO 
- TUBERCULOSE -

DR. AMIR FRANCO 
CINSULT611n: IUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, H 

Dlàdamente, daa 15 àa 18 horas. 
leslltNclA: TRAV. ELVIRA, 74, C, J-NOVA IOUASSO ...,_,..._ 

BAZAR AMERICANO 
Ferragens, Loa,a,. Tiatas. Rlamlaloa e 
erlstals. Jlrtlgos e16trleo1, Briaqaedoa, 

Papelaria e obfetoa para presentes. 

IRJIIÃOS •.a. '1''1'0S 
Rua Marechal Floriano Paizoto, 2029 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 
... �.� ............................ �

NOVA GAROTINHA 
8JIF8 B BRR 

Bebidas de todu u qualldadH 
Comer ... tGdol .-aam.nau pan­
bea 16 ao ...-urute ...,,_ GaratlaM. 

•• .,..,,�1!.!! ,,; .... , ...... 
Pct1111-r,r- ' po,1 • .-

AL.E
I

O� .t CIA. &TO• • 
R. lllnc'81 Flarl.-1, INI-Tcl, llt-NoYI lp1 .. -t.dolll 

l}c1zc1r São l?aulo 
FE1RAGENi, TINTAS, LOUÇAS, M,TEIIAL EL1TIIICO, 

CRISTAIS E AITIG )5 ESCOLARES 

Teizei .. ., • A•evedo

nv. Nilo IP'eçanba, 84 - Telefon, 31:�20 

.. , ............ , .. 
De,pacb•ele l!aladual 

... . ..... v ..... 111 
...... _ .... ,., 

NOVA l�U-'S50 E. CO IEIIZIDEIRA 
Rugou aeu terno ? L----------

.-1!!-
5

-a-.-.-.-.-.-.-:u
-
2

-!!!-E
-
511

-
.-8-.-51:.:.:.�=­A rua Mal. floriano, 1274- e. • 

�--ll!E!==IEIIEaE!!!IDG 
Hrzr-1e com prrfelclo 

qualquer lecldo. IIDVA 8IAIIO - E. DO RIO 

LATICINIOS BAR MERCEARIA 
....,.. e mant.eJp Jt9to1 da lábrlca) 
....._ lratu - coaaenaa b 

aaclonalll e e trangelroa 
-'l'RlMJlR llAPIDAS A DOM! ILI 

PI-NDII 
V 

• 

... 
D· 

CASA 

Peças 

TúDO PARA 

Rua Mendop� U.. g .. 

Reslstro de III
O
YelS

Curr I O lal 

li. Gawr_,, r ,-._;,, 
r•t--.4M 
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P · E� r ' 
I Ci lJ i\. S S  lJ ' 

( \� , n��::,ê�i�.t�z�: .. , colégio Afrâns
i
o
o eixoto , � E :1·) o�� ro, IJ11 ,;11 d, �  de r l!MSO .o . a 

e i 11 e 111 a :!R no Cine I�uessuJ A V I I 11" 1  '"I IOf.S � F 90<- :tl ,  '1:P ?,,hne Lemns. . :-"l 

1 
"' assim ao 1,ed1i,, dos rt f:: 

0 tema do c-onqtuSlHdor as- 1 o Diretor 41 ,-. ('nl(·gio ,\Jr,\nío Pe1x-nto pPtl+> 0 ,·ompa· 
l I j social, mand, s de 1 · ,53 dJ E la 

sasslnado p 1r mot1vn� p.15-�10- rerlmenlo :\ Secret•u ia dac11wle estahPIPí"lment,, •le t•n"-tnO, 8 nc ºt 
b

no 
1
l.J. r 

R Tl-cni a de 1• ,mérc10 1 e,i:; , -

nei!J P tão velho quHnto n fl� 1 110 dia 25, A'i JO horn"(, rlo� .8l't:Uinte-i alUIH>� • . , e::::� �
º
�"v��/�e���·�3u'ndà� dJ. d •lr:I , dr- 1 t 1 " • f1 1 " 

:�:�rfr°u1���:·
v
���:m'..";:mr;,������t: .�;�,.b;::'� ;;,i.;.ºJ� B�ti,1· 1:;t;,:: .í'r,f��·�

i
:;,i�:-�,

I
��::�."--;�:·;f.�. ��·:.r:;r:·d��11F-�;� �·��;;,"��.��soº�:i��·:. e  ���� �!;

h

�
r 
p�� \,º�.: t��n�r-"t 

em nl'�sos dítts (>, pn- cioalmente. dtt maneira, 1.om gu<-_ 
toi to:,;i, Cleicl e  �llvr11';l 1 1 tgu<>1rJ.. E hr h•rre-irn da _ Silva_. J rau at-pirantes. Milton �omet e F'e-r- d,J tit •lo .-te so J P1' ono d :, 

trat1:1do em ''A �1-1rdt'nia azul'', anast ndo l·ons1J:?n um� �<Jle· celinn Germann dl, ,\ lhnquer<]llt>. Barro,.:, 1:1uv11• BB..,l(!� d1111 o1rndo Luiz Tck•s Rh:h, rd; b) sr .rol •> l·'err� i r ,  p_j,a s�u t 

ria de tipos total e proverbi�lmente t"sterent1p;11.Jc,._ J')Pln une· Suntot-1 Rci,;i, fjpa la (iom,•s dnt :").J.ntn-.\, l lc}Hl \ lb,'rto .t·111 llJo rornecl"r carteira sot1al às s:-1s. 1h'> ·' •rg� l· -u �,r i; g\ Mmitr 

ma smel iceno. Os tipos e A história são t5o fam:h;in..·"-, que de Souza. ier'.lhlo Scnne .\rr11da .. 
,Jo :1 m:lr Wthcr J· ern•tra Elvira dos S"nw� ,lunquc,ira. conhe:unent•> d·• b1!.,111.:el<! 1 1

nos dão a impressão r'e uma i_-e:i,lme�em. • . Torres. �fal'IY Conr�i,·fl.o l .. •,�P:�. \\ il:o'l ��RY11111!11�,: . tio� San- Inês Moniz d<! J\lml;'ida, Ma- f�SlJ rlJ E, ,h d� O.m .u t  

O �nR('ronismu tlA hlsto_1 iA e salvo. Apena!-, ,:elH b• :J n_.1r- to:,; l� Yam.• Hoaventuru. ' ot1 1111. - 1 �" '  ic (l �m,\�Htl ,\ rtllr ri� Ro9a Ra��zzi, .luli,. dos Clã-;sit;as, • � ,11z i i" i.ffo-coris 

n�·ãu que 1-'ri ·z Lang irnprini1u. •The bhJt' 'terd_en11Jt, po1 <'m, F'a1;011ha. Creuw l)ius, DarC'y MendP� Carcl osn, l·.clso� Cha $a1tos. l\laria Ferrfl'ira Bran- trução da s•! 1� ., I 0. 1 2 5,, h J

est.'1 muito afastada. d P  •F1.:U-ia•. •\'1Vé·S"" um 1 � o  vez" o u  ,Al- vcs Me:o, Lella Maria Vianoa e Maria ·�º�.epha d� Oliveira. ião. Oalva SoareJ PE>res e às aguderer a colJb)raçâo dos 

mas perversas•. que Lar'!'g cUtigiu lo�o que cheg_ou e H.ol· _ 2• série A gioai:;ial : Antonio Augu.�lo �01mbra R4?hm. Ara- atas. Marli e Nanci dos Santos eng�nheiros que apresentararu 

Jywood. filmes que ju!'itl�ic·vam o seu renome 11e f1lmogrd � bela Ferreira de �lmeida Pinto Ceho .santos Pereira, lJl!a Junqueira, Maria Alice Mumz estudos par� ,1_ 
constru��c> d , 

européia. AqL1ele eeu C'St1l0 que o tor�ou f�mo,so no exprPs Pemasceno, l)ulho Alves Junior. Ed1th Bockermnn. _Joao de Almeida. M'.arieta Ferreira sede, bem as31n: a �os mem­

slonismo cinema.tográ[ico, está reouz1do s1mp,esmente a um 1'ardit, Mareio Roque doM Reh. Nfrberlo M�rque_s Qu1r_ino. "uz,no. Ene ida Mal"ia e Emll- bros da Com1ssa) Julga�on� 

prosaico virtuosismo !otogrãflco. . Orl&0flO Costa e Pedro Paulo de Souza. - 2 sPr1e B J(!Oa ce Ferreira Br�ndão· c) conce-
1 
ª�rddecer também 30 dr. l· ran-

Talvez não rPsistisse e uma analise meias _acurade, se sial : Antonio Gonzaga Neto. Antonio \tiquelotti. ,\rlenlo Fer� ler a pedido l2 me
.
ses de ll- cisco !VJano�l Br-1ndão q. of<'r· 

não fosse 8 perfeição do elenco em sa!ar-se brilhantement� reira. Luiz Carlos de Freitas, Maria da Conceiçilo Cavalcant1. cenÇa 80 sóc:
,
io Romualdo dos ta do hino qu<� i-le compus c m

d o  vazio dos seus papéis : Anne Bexkr (�tmpaha chegou ali Paulo Pagnez e Saad Mil too - a1 l-'lérlc A ginasial : A1�ao �antos Filho desde que prove I homenagem 0 1> 1iuassu. 
� morou ... ), A.nn Soth, rn (cada vez m�ts credo�a de n°5Jª Ko.rdec da Silva \'aladare�. Antonio Fernande� Apecu1tá 0 QUf' alega·' d) responder 80 1 No\.·a Igua!lsú 20-1 -54 
admiração), R1chud ContP e Raymond Burr, e a 1 resence O Aoto1lio Olnvo Gonçalves. Avelino Lopes de Cerqueira. 1 ar- e,f 40T 53 d� Te�ourarla io- J 

· 

,rande cantor negro Nal Cole, que suave e_ m1 lodio::-amente los Alberto de Oli
.
\"eirc.l Ramos. F.,l ina de Ü1i \'eic·a Santo.;, fo�ma

.
ndo qu: deve cobr� a Luit d• Auredo 

nos sussurra o exc, lente •The blue ga1den1a», fiu.cndo�nos Elvira Marla SantO:i HiHon ,\l\·arez de OJi,·elrd. Jacy IU· t d 2o ) 1 d 
r 

esquecer o calor e a dureze das poltron,s do Odeo_n. , beiro. Jorge HamiltÓn, Justino fie J�sus Gonçalves. Lauren· 3xa e o; e a en er ao pe- Diretor da Secretaria 

Em suma, um espetáculo que vale pelo bnlha,!1t,smo cio Marques Quirioo, Manoel Ferreira de Barros Filho. Os­
do elenco e a voz do extraordinário Nat "Boc;,1 Larga Cole. mar Gomes Damasceno e Pedl'O <1:1 :Silva Chagas. - 11 s(L 

EDUCAciO E ... 
(Conclusão do 1 •  pá9i110) 

dade é que nAo estamos ze­
lando pela sua formação téc· 
Dica. Uma rápida estatística 
do Município Indicará, desde 
logo. que a nossa heróica pro· 
leesora primária não possue. 
em maioria, nem a estabilida­
de justa. nem os recursos mí­
D I m o s  econômicos. nem a 
oportunidade de especializa· 

CINE VERDE 

rie ('urso Colegial : Luiz Mario Leal. - l8 série comercial 
' Básico : Mari Coelho da Silva e Terezinha de Ollveir:t Sil 
\'estre. - 2• série comercial Bá..,ico : Francisco Severino ele 
Souza. 

B a l a ncete da t<ecelta e Oe,pes" d" fes t a  de 
encerra m e n to de curso da E ,co la  de Da nça" 
l:!l ássicas 6!1porte 1:'lUb<! l q u a,11�(í ,  o rga n i z,.. 
da no �ine l g ua!sú,  pró c • m panha <1 ,1 !lede 

própr ia ,  em 10 de c:.,zem bro de 1qs3.  

ção ! • 
. . 

Examinando, há \"iote anos, 
oo curso de admissão ao gi­
násio e escola de comércio. 
temos observado uma desci­
da do nh·el de conhecimentos 
blLsicos. 
to�s

1
��fi!�� ��:s�1�6!di:: 

ela: mas, se a prolessora pri­
mArla. senhora da técnica mo­
derna. pos•uisse o apôio In­
dlspensá vet de pais e auto­
ridades, transformaríamos o 
ambiente social sensivelmen­
te e ele\'ariamos o nível da 
Instrução primária, 

,: .;laudo em 1 951 várias 
escolas primárias do nosso 
Município. pudemos ,•eritícar 
de perto como as nossas pro­
fessoras retiram do próprio 
coração a energia para a sua 
abençoada tareia. . . 

Hoje - ··Scaramoucbe'", com 
Stewart Granger: Eleanor Par­
ker e Mel Ferrer: e a conti­
nuaçiio da serie. 

A rn a o  h ã  e terça feira -
"jfeu coração canta", com �u­
san Hayward e Rory Calhooo� 
e .. Contrabandistas de ouro", 
com Cameron Mitchell, 

Q u a r t a  e quinta-feira -
"As chaves do reino", com 
Gregory Peck, Thomas illit­
chell e Vlncent Price: e "Tou­
reiros··. com o Gordo e o Ma­
gro. 

Partido Trabalh ista Brasi le iro 
C 1nvi lílmr,s 1•� ;1d�rtos do P. rl id:, Tr.:\b<i1l11i�t:J R ,� · i  e i ro 

p·Híl  s� fi!Uniri::- 111 t'ffl e ,nv�11çã >, à ,u� da Sabl!�lo r i  l, 1983 t"RI 
Vlc=squil ,, no dia 26, 1�rç1-tdra, às 20 h ·1r.1s, a 1in1 de ch•ge­
rem o Dire1ódo Dís1ri 1al dt Mt'SQui l;1 ,  

O.,troso;;irn, cnnvoca mr-� cs mrmbrt'IS que forem ele itos 
J;ua o Difelórlo, a fi n de i:lcgertm a Comisdo Extcutiva Uis 
1 rital. 

A Comiss�o dr! R1·ei::truluração : 
Ancefmo dos Santos • lnocencio Cotta 

R E C E I T A
Convites colocados pol' tl. Alba Ac1oli 
Cvnvites colocados pPh b1lheteri I c!v Cinc lg11:a�"!<U 
Convites colc,cados por diversas pessoas 

TOTAL 

D E S P E � A  
Pag,) á ç,rofª. Neréo A Nogu�i,· 1, como inden :z,,­

ção dos g1stos des cndidos p�ld m�sma, na pr�# 

paraçâo da fest�1 
Pbgo ao IBGE - Conse lho Narion"tl rlc Est�l1stiC;"t 
Pago aos empr gados do C,ne ( gua�su -Gr"t1 t.coçào 
Pago por material e conf Jcção Je U"Tl.J f.1ix 1 

Sub-trYt'1 I 
S::t!do verificado 

Sexta, sabado e domingo -
"0 dia que a Terra parou", 
com Michael Rennie e Patrí­
cia Neal: e a continuação da 
serie. 

Convidamos os ::1drptns do P.uliJo Trabalhi,ta B ·;i�ild,o TOTAL 
para �e rc=u�irt'm em Corv-.::nçao, à ru1 da Concdção, 29. l'Ol Nova Iguassú, cm 31 de dczernb1·0 <li'• 1 953. 
Japen, n1 d11 3 1  cio corr1.:n1.:, à� 16  horas. a. fini de �1-:gerem 
o Oin::t\lrio do 50 Oisuiio d..: Japc=r í Pela Comissão : Alb1 Su-:- pi o A :hly 

Ber:n ass�m co_nvocamo� ns memhros que foren1 elt itos Visto : Nieof u Rod•'guu de, S,l.,:1, Presidc-nt ..... 

CINE IGUASSU' l rr��:,.º Dtrelórl ), a hm d� tk[!!tcm a Co.uissa, execu, jva Oh- - ------------ -----

Hoje - "0 forte da cora- l 
Em 21 de janeiro de 19;\4. 

gem•·, com l\'Oooe de Cario e A Comissaio de Rtcstrutura\ão : 
Carlos Thompson. 1 Jo,i Gonç:alvu Evangeli,to • João do Costa Uma 

Hor.í rio : 13,30. 14,50, 16,30, 
lBJO, 19,50 e 21,30. 

Membros pertencentes ao Diretório Muni­
Segunda a quarta.feira -

··Por tua causa··. com Loretta cipal de Nova Iguass ú, eleitos em 
Youog e Jel! Cbandler.

De quinta-leira a domingo­
.. A gardênia azul'', com A nne 
Baxter e Richard Conte, 

Aguardem : '"Sentinelas do 
deserto'' e "Carnaval em Ca­
xias·•. 

10 de ;aneiro de 1954 

t - ]osé Lul� Borg�s Estt,•lla, Cnme,da,io e rt:!'-iJl:'nh à Estrada de Me�qu11a. s1n. , rm  Rocha S >biinho. 2 - O .. wdld11 di: _Mor�t'S Sarmen10. Comerciante e r�si· di:nle à ru1 da S�be<1_oru, ! 9S9 •·m M�!'QUÍla. 
3 - l).-pas1() S1 iv1, )rtdu,1 , i 1 , io  e r��ideol� à ru� Cvc hoda Roch t ,  s1n , tm Rorha S1-b1in�o. 

•1 _32 1.1�, 
:l 4BU.U-,J 

:!J.5.0'1 
1 a  o-,,,(,., 

ao ,.oo 
600.l"J 
:Jr)(J_O)
l :J,00 

5 fl48ull 
81H7.00 

13 .1)'}5 ,(20 

Em Nilópoli;. lomos convi­
dados. com os prol.• Leodegá­
rio Amarante de Aze1•edo Fi­
lbo e lrnfdeo Giuseppe Nérici, para realizar um curso rápido ae _didática especial e peda­llOl(ia. 
- Ficámos jubilai.os com o rendimento apresentado pelas professoras e com a frequên­
cia. 

e 
4 - An tenor A. Thomai, c,,merd,uio e resiJenlt à ,ua  oelho da Roch.-. s1n .  em R JCh 1 Sobrinho. 

• 
5 - Ludg�ro P�rrdra d.: Santa 1ma, M !ca11ico e r��l-Jcnte à av. Brasil . 40.:> em y,..!1.QUi ta .  

. 6 - José Oonçalve-1 Evanei:Usta, Funclona1io Pub'i,:o e res11en1e à rua_ Es1,1irit� Santo, 181. em J,11perí. 
Nwa lgu 1sü 

Em Nova lguassú. por ini­ciativa da Ll�a de Educação e Fraternidade, e sob a dire­ção do professor Leodegário também foi realizado um cur� ao Intensivo idêntico. At; au­las, por . d.eteréncia eapecial. 
��ra:eri:�::��as na Câmara vez cr�c-:iem mais em nossa m_emór1a e em nossa gratl­dtto as primeiras mestra� que evocamos respeltosamen� te: Dalila Lope• Leal e Júlia Rodn�ues Mendes! 

NeWTON 0. OE BARROS 
(JOSJ1: BARSABÁS) 

rora, s�n� 
Coriolano L1mJ, ':0111.:rc-iad J  e resi:!ente à rua Au-

d" 1 8à 
- Ruy B�rbosa Nogueira, Fut1cionario Publico e resi cn e rua F.c�m1no Leite, 64, em B.!lford Roxo. 

d 
9 

0-
Ehstn Rama1ho, Fund ,n�rin Publico e rtsidenlt: à rua r tlu110 V,1rg 1s, I l i , �rn N ,..,va lguassú. 

S4b 
l�â -- Cc=I . Ant�nor de Car v 1 t h  1, Mlli lar e r�sidente à rua• AS1t O <'e Lace�da. s1n.1 Caonu, em Nova la,u ,asú, 

à 
1 � - Os?"ario F� rodra dt> !:>ari t a  Riu, Pu hJvr e.: restJent tua raragua,. 39. e.:m Udtord Roxo e.: 
12 - Ltnézio Ouirnaracs Silva C HOl.!uiant • e ruidente à i u 1  Albtrlo Rocha, 54. em Udford iiox1· 

• 
13 - Antonio Pdreira dt: Sa!'ltil íl'; 1 (1 l - t cknte à rua P.a r�gu:ti, 39. em 8..:1l�r<l a\:·o 

1 us i 11r ., e tel1 

p b 1
14 - Al_ubio L•Jz Port 1 l\lt'g,e de Almeida funcillna,i, u I co e re!.1dt>nte t"lll Miguel Couto. • 

Enquanto não é possivel obter nas Escolas Normais a nosaa profebsora primária que possamos. ao menos, dar: lhe a oportuo1dade da espe­cialização, Cursos rápidos nas térlas, Noçõeo básicas d O 8 lwulamentos psicológicos, bio­=i• e sociológicos da edu-

A curta pe;ma�ência do alu­no na escola primárib. cau.t:1a­da pel11. falta de eiscolas· a lalta de apóto_ da m1t.ioria 'dos pa:111 e os motivos cit&.doâ re-
�a Mecanica Agostinho 

�;!,.,:.:

.

'::
i

::�:á:I: �
ur

h: 
1 rolna anônima - é ainda a DOH& �rande esperant-a Em maioria pouuem retter­vaa magoihcas de t.mor _ funda�eot.t&I par1t. Pestaloz.zl 

1 
- a hm de rt=duzlr os com­plexo" do futuro adolescente. Sua !uote de eoer1?Uu e�ta DO futuro - a grta.lid \o de j Nua alunos. 

l Decorridos ;�ta &0011. cada 1 

º:>1:'sertos. Reformos em geral e Aces­aor1os - Soldo Elétrico e a Oxigtnio Serviço de Torno. 
PINTURAS EM O ERAL DE ESTUFA RAPU)AAGOS�IHHO 1'1AB.TIN'S DVABTElua dP. T1bau. 60 - Tel. 124 - noua lguassd - B. do ftlc
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A E R O S Ã O. 
A J•,,:ar ui d� . OJ,v3ir::,, 

�,ft1�0�-,�1 D:llr l'' Ji-
-

O 
mi�ho. devld,, à  •ua co--

w�tt,iJ,f M �VIUIA ��rff:;1;fEt:� 
. A ero:fto é u.m dos main

f.
es reriitos que o Hrasll en- j �·i;lif i-MW·Ui!iú)'MOJMil!lM í•i•Ni!;;-U•iwt,f 1;r:i·ã·14i\M ���

r
��n:�'."·s�'.�" ���r:\�º: �� frenta 

.
. 8? n.,10 hou, er por purt �l o  Uoveroo.. �,u�panha Vio- 1 _ C, _ f l.;nd Cldor; S I LVINO de AZ ER•  D O  • lammas. O milho, em grão ,ou lenta, P�OVH.h.•nc1,\ �C\'cra PJ.:J ,CJallltilli., c1ent1f1n, forjado 

J 
'<ed or · ._ .  R 8 . - --- espigas intei, as, não serve pa-por tec111co-.; i'L1mpete n'8s, mi., se.�nl>P n1.é"'onQe -�CrCJf\l>� ,-. • e tttna . Uij ernardino Melo , Z07S 

T I f 138 ra bovinos. Est s digerem mal Je\"ados. Ci ta-se o <'!:ts�ico �;\,"'?lllplo dt\ P�loStlua J,> ' Jatló Ho \ �O )()()(V I 
e t one, f".ls grãos int i ros � J;tS perdaa mau exemplo e a R11ssi1t que planta ce11 ten:1s de mi!hõe$ de . 1 NOVA IOUA�SÚ (E,lado do Rio), H OE JAl'ffl�O 1)( 1954 veri(lcadas elevam-se • ma,sarvor�s po,· ann. coruo e�·?mplo '.díg110 de �er p,>\1 ;11}.; .imitado. ·------------------------ !\. 1 .92J de "1-JI )· 

remo� aberto aqm • de ondo "'�U.mo::; e mµro ..1 fo p . _______________ ...::._ _______ _ calizar o as,unto - illl{ar par>\ dnr a ralátra t,)S trc.11 
,,, 1efe1·1ura Mnn1·c1· l de Nova lguasso' T ... ' esturlios.os d, , llSSllnlo ,. •nai� uma """ 1 fau1111s c�m n r I JI ' pa awe,a �� plantão noturno das ,.,.F,·anci,co Clel'g,unin, do Deparlamentc. e Prot•uc,H> A nir.i: 1 --------------------�:'..____ mac1as _da Sede mun·ec·epaldo Es4ldo tia >àn Pau lo 1 ··A ero•ào tem produzido üesn,o., ., nno c,•�.ll lvU!(e Decreto n. 132 de 31 12 1953 

a vigorar em 1954 
os te ·npos <.Hu que so vertl. o Csta1t1l tio !--"1o Pat Jn trunsfor- ' - -

-------ma,!o em duserlo. A p:-o luç,1o Yem d'minl'' · ,o lente., mas I O Pref<ito :vtunicipal de Nov , Jguassú, usondo de atri-loexor.1,·c lmente e ,freas n11la vez m aioro>s silo �xli;i,la� pu ção legal e tendo em vist• o que dispõem as Resoluções para o lll<'smo volume de prouµçAo. !\os ,cmp'1s mod�r,ws, �e ns_ 3S e 28t de 10 de novembro <le 1 948 e 26 de outub 0 

PER!ODO F,:,R:.'.ACIA OE 
PLANTÃO NOTURNO 

a erosüo Uas terras vem sendo compJicacfa �om a crr:São be 1'1�2. respectivamente:. r 
das águas. De fato, a poluiç:lo prodÜz 'na a.e:ua o roe_�m;, , o E c R E T A :efeito que a �ro,iio no so lo. Cn111 uma diFerença :· os efeitos 
d;i poluié:lo são mais Pspeta,,ulares, fazem.se sentis mais Art. 1 0 

- O pl�ntão diurno, para os ddmingos e feria­
rapidamente e inutHiz:am nm m1r.-,o dagua com mais faciii- flo� ºª�'ººª18• e O plan_t�o noturno, diarío, das farmácias lo­
dada qne a erosào inu til iza uma área de ter:a . . A� águas raltzadas na sede municipal, obedecerão às tabel•s anexas ao 
dos Oll�SOS rio, sllo J1oje tttr,·,1 s bkrrento.s', m uitas vezes r

resente Decreto a' vigorarem em 1954. 
re)elenles. Sua produti,·ida,tc e u.tílidnde dimirÚ1ira1n . ,is § 1 0. - N�s teriados nacionais poderão funcionar todas 
derrubadas são r�sponsaveis por grande parte da erosão as farmácias, ate às 12 horas, vigorando o plantão sómente a partir daqcrela hora. das terras e da poluição das &f.?Uas O reflorestamento, pois § ?O _ N f · ad , t d . . . . 
deve ser iniciado ou intensificado. a começar pelas margens . - · os "'.1 0• es ª uais e mun1cipa1s, não coin-
dos rins''. , _ i:1dente�

1 
com_ ,�., dom1i:igos, as farm�c1�s funcionarão normal-

- T�cnicos nós temos ]!ara enfrentar o problema e re- ���j�ipa�fct�àes1º d�
r\'tºd;2

1�:eª Lei � 1,�iLei Organica das 
solve-lo .. E lugar !)ara encom,os '.ambé� temos ·nós. aqui 1 • Art. 20 _ 'As farmacias d�'::��ão 

e
manÚr afixado à noi-nesta tr1buua. 1 10 d,a em que o Go, erno fizer algo concreto, te em lugar visivel na poria dos r t b 1 • . 

de enveraadura para salvar o Brasil da erosão 1 ' . . . • respec •vos es a e ec,men-b • • • 1tos, �viso indicativo _do nome e �ndereço da farmacia de 

Te l ev i � ã o  e rád io-é!mad orismo 
A conservação d:>s aparelhos de Televisão 

(Por PY- ISS) 
Embora exista regular quantidade de aparelhos de TV 

funciousodo sat lsf•t<lr1• ment�, convém lembrarmos q u e  
&•sim corno os receptore3 d e  rádio comuns devem ser re­
vis•tlos uu ua lme 11te. º" aparelhos de 1'V, que são muito 
m•is delicado•, oão devem ser esquecidos A primeira vista, 
isto parecerá um absurdo p•ra ns q ue pos!J\lem um TV em 
perle,to funcionam ento. Acon tece, porém, q ue uum bparelho 
q ue estej , runcionan,lo há mais do II m "ºº· externameott> 
po,lemo, observ1tr qu•  • •  i,n .. ge os  já nãn silo tão nllid11s 
con10 qu "'"" ,J" su , inst,lbçilo Jnt •r1111111llnte. u, ui tll coisa
en velh�ceu , como. por t>Xempfo : r�t:listenciae e con1lens,�do­
res que s,• • l t ,•r•r•m, fios que sulht•rnm, valvul 1s que se
cans11r,1m ,  etc. Assim sen I P, sem pre é bom confiarmos a 
u rn técnlc:i e•pecializ•do •u, rev,,ãn, pois que urua reais­
lencu altera•!•, Ren,to �nb ,li : u 1/11 hnJe. é melhor do que 
dez serem sub ,t1tui,!1ts 11•nanM qu indo o aparelho eoguiç1tr 
D z··m<ls isso porqua m u it1ts vezes n técnico tem que subs­
ti tuir varias peÇ'I• qu e e•lão •l lernt1,1s p.ira teot,u descobrir 
u 11 defeito, que mu t 1s vezes não se encontra nRs peç•s 
enb,tiluiol•• A pr�p6i1to, eschrecemo, que um apare lho 
cte TV p ide muito bam luoc1on>1r 1100; a !10 ""'" preclsflr 
de revi,õ�s. porõm, u m , cois,1 po IA,nos tttlianhr : o ,f!,. em 
que ê lt> enguiç11r. o conserlo cushrá o dobro do preço de 
um ttparelb,, novo. l<so se expt,cll p,•rfe t11mente, porqu� 
nPSS• ocasião to�us us peças 0:ltij rão II ponto do ser sub,­
liluida•. 

NotP-sc que e�aa me.ma rrgru po,:e ser apl icada aos 
rá l ios r eceptores ca111uua que fu11cio11llo1 sem sofrer repa ­
to-; " r .. v , ,..õ -•s cinco. dt'Z ou mu.i!l f\11011. Em 1- uma, devemoR 
revi�ur t ,dos esses a;.Mrelho3 P"lo rncno -1 um.1 vez por 1 101 1 .

DDENtAS DO ESTDMAGD. FIGADD E INTESTINOS 

�à·m.M1W�· 
FIUN(ISCO G I F FON I  & CIA.· R UA 1� DE MARÇ0,17·RIO 
-

O FORUM E A CADEIA 
{Co"du,ão d o  3 ,  pógino) 

plantao noturno, medida que também deverão adotar aos pomingos e feriados nacionais, em relação às farmacÍ:::.s de plantão diurno. 
Art. 3° - As infraçõ�s das disposições constantes do presente Decreto serão levadas ao julgamento do Prefei to 

através de aut.> de ínfr&ção lavrado p�Ia Fiscalização da Pre� 
fe.tura, �plicando-se aos infratores dS penas cominadas nas
,Resoluções ns. �8 e 284, respectivamente de 10 de nove:nbru 
de 1948 e 26 de out .. bro de 1952. 
1 At'I. 4° - O presente Decreto produzirá feitos a partir 
de 1 ° de j ,n·eiro de 1954. 

!>rcf · , tura MJ.:i clp-al de �º'" Ign�s·ní, 3 1  <lo dt'Z lmt,r > dn 1 9 ;3 
LUIZ G U I \I A ílÂE:l  - l'r,f "º 

Tabela de plantão das farmácias da 
i�d � m1.111ici,oal a vigorar em 1954 

(domingos e feriados) 
J �n •iro j 

Julho 
1 1 (Feriado Nacional) S. Jorge 4 Santo Antonio e S. Daniel 

3 São Sebastião e São José 1 1  São Jorge e S. José 
:1 O Fluminense e N.S. Aparecida 18 S. Sebastião e N.S. Aparecida 
'I 7 São Joaquim e Central 25 Fluminense e Central 
'24 São Geraldo e Americana 
31 Santo Antonio e S. Daniel 

F�v.reiro 
f 7 Sã , J�.ge e São José 
14 S. Seb 1slião e N.S. Apareci.ia 

:21. Fluminense e Centeal 
211 S. Joaquim e São Geraldo 

Março 
7 Americana e . Sit0 D1niel ( 

1 4  Santo Antonio-e S. José 
21 S . .Jorge e N.5. Apareci�a 
28 �. S b,stião e l· l L11t11nen.se 

Ab 1 
4 S.1-, Juaquiin e ( en ral 

1 1  S. Geraldo e Americana 
1 8  Santo Antonio e S. Daniel 
21 ( FenaJo Nac.) S . .Joaquim 
25 São Jot'ge e São ,los� 

M�10 
1 (Fetiad;i Nac.) Americana 
2 S Sebastião e N.S. Aparecida
9 Fluminense e Central 

16 São Joaquim e São Geraldo 
23 Americana e Sào Daniel 
30 Saato Antonio e S. José 

Agosto 

1 São Joaquim e s. Ger&ldo 
8 Americana e.São Daniel 

1°5 San to Antonto e São José 
22 São Jorge e N.S. Aparecida 
29 S. Sebastião e Fluminense 

Setembro 
.'> �- Joaquim e Cêntral 
7 (FerL,do �a._c.) S. Daniel 

12 S. Geraldo e Americana 
19 Santo Antonio e S. Daniel 
26 'ào .Jorge e $ão José 

011t�b-o 
3 .<. Sebastiã , e N. S. Aparecida 
10 Fluminens, e Central 
1 7  �ão .Joaquim e , . G�raldo 
24 Ame, 1can• \li S. Daniel 
31 �anto .'.n•on10 e São José 

2 (l'eriado N,c.) São Geraldo 
7 S.lo Jorge e N. S. Aparecida 

14 São �ebastião e Fluminense 
j 21 S. Joaquim e Central 

28 1'-ão Geraldo e 1\ mericana 

o,�,mb·o 

J ,nh > 5 �to Antonio e S. Daniel 

,, São Jorge e N.S AplreciJa 12 São ,Jorge e São José 
1 3  s Sebastião e [�himinense 19 '· Sebastião e N. S. Aparecida 
;!IJ s: Joaquim e Central 25 Weriado Nac.)Santo Antonio 
27 S. Geraldo e Americana ! 26 Fluminense e Centrai 

p,efoitut• Afuoic'pal do :Sova L:o,ssú, 31 de dozombro. do 19õ3. 

de acórdo com os no,·os preceitos de higiene social, de or­
ganiza,·iio funcional. de técnica e de produtividade de traba­
lhu, exercerão as suas altas funções na Magistratura. os 
Juízes - que, nesse caso, serão dois. um para o Crime e 
para o Eleitoral, e outro pa•a o Cive l e para os Casamen­
tos - e os Promotores d� Jus t!ça que deverão funcionar em 
substituição, ora um ora ou lro, para que não haja acumula­
ção de proce,sos, nem delúnga exeepcional de prazos na de­
cisrto das causas, co,n visi\•el contrarieúade das partes e de 
,;eu, ad \'ogados que, muitas vezes, tic·am em difícil situação 
perante seu, clientes. so!ren<ln a tortura da espera e as im- ,•--ZZé\ê/V�&il!##:?ZZ??ZZz;;ezz 
pertinéncias do Juiz, já exausto e acalorado, para não cria -

LUIZ OU!llllRÃ.&S - Preleito 

rem casos e não prejudicarem o bom andamento e a del'i· torem as suas cores partidárias ou religiosas... 
/ são de outros feitos... -··- . · 

Por certo que haverá uma sala para a Biblioteca Ju- E a Cadeia também ser.t outra. Será uma cadeia rmais 1 
rfdica, com um bil>llotecário encarregado de atender a todo,, humana, cercada de relati,·� coafõrto, uma �cdera

to•n:iP� ' 
o• 1:onsulentes, advo!(ados, solicitadores, leigos em questõe8 8 e;pa�o, 1. com a; ,rn > 11 ·;u , '  para O al_oJam�n 

criJi- 1 
Jurídicas, e até mesmo aos luncionárlos da J u;ti�·a ou ªº.' praças para os servi�os au,,tiares . de idenullc

0
ç�o 

do e ,  
pr6pri1J3 magistrado,. que desejarem compu lsar leis, çonsh- nal d; lthpel1> 1·ia de Transito l'ubtco,de

ºf!Jo� 08\���rsos 
tuiç(Jes. tratados de direito, jurisprudencia_ dos tril>unais, re· demai, autor11h\d�, puhci�:' tl"por O 

i entidade, à captura 
,·ibtaS juruJ icas, etc. para melhor conhec1mento e trato da

i 
técmcos à cu,10 ha uo,s prnso, á r"ua 

-�08 como um órgão 
mlrlade de questões. de asyuotos os mais c�mplexos da do; me,;ruos uo caso de, eola r�· IU 

t�
g
., 8 ;neios coercllil·o,;, 

imensa B1t,1i,,gratla Juri_<Jica nacional e e_slrangeira. 1ne, em no;so p:uo, .dotado. 
J>. �

o
: �· �Justiça. à orde111 públi 

Como ,Je,·e s"r lei ta, ainda, a maior d1str1l,uiçlío do _ prn,;(a os u1al� . rdc'. ;rnte, .'"' : iço. 
servlçv foren$e com a nomeaçiio de Curadores especiais, de �a e a tmoquil 1dadc da• lum1.1a\ 

preciso ficar patente co,11 · 
Advogados de Oficio, de A\·al!a�o�es. e pttra outros <·argos: l mu <:ou-s.a

_. 
1 1�� �nt�w w. 

,�lo fui coiHfruiJ.1 so para 
de forma que a máquina Judie1ária funcione cum todrs lib; rela.;!lo u f aJela. 1. 'l 1 ', <'l , icos nem tampou ·, pam
peças, a fim de que se propor<"ione ao povo a sempre rl,• ,,s pobre<. ""'" ta111 1"' 111 l'ª ' �  'e;"/ qu�Í,to; del inquem M'J , 111 
eejada "justiça rápida e barata ·... o, despruit,;ido ,  1 1 1 11- par., "/ de !,nluna ou sov1ais. '" 

Mas t- preciso que, com a m udan,�a do F4,ru1u� !aml��,11 . quali:1 t,11·c111 Ull trn-.l �-ou 1
:�1J',ti:·aR. Puil'I um dl•Jil1t1 u1..·ut _, t·. 

ae mude de t,atxo [Jara cima e de- <01ma para Oa1xu, dr- 1_4,uas crt,uçal!i H tl 0JJlf110�i 
J I uiu ele.mvuto (H!ri!losu u ,

rond en�omble", 11 mentall(lade rein11ute de proteclonism,) . , u , 1es de tu�"· " "' ,  ""�;:1::!\'�'
J
'�· uilo po,Jé nem dc,c "'\ 1 1• 

de ldhotlliwo para serem trata'1o todo3 lgu11101ente de ron- c,,ovlvro soc,al, " •1 :,,; i . tiesuri.:at!llaç�o, sotrcuJu "" 1 
fonn.;jaje l'O(D 8U38 (UDÇ'if:8, tl!'ll U88 capa-ff'.a(les, l'OIU 

l 

l010 ,> OIIU; de &U'1 flr �t!;i Jo SUpet t'l(U, O l'l'l llle 1 
iua dlgJl ,hdes. da mesma marie1ra os escrwlleb, cs escrc ua pr •prra e,ir1w .1 •10• 

? lult> vai wuJar a ,ueutallJa,IJ 
J 

ve:ites 08 advogado , run�lon 1rlos da Justiça, Mllrn 1ue \'1:Jamo.s, agv_r"'·/�u
'
,;: ., 11 

u<Jvu l'111kía 

tc,d 8 , :1Jga,;, da n\l ,11 t ,u, e adm ç!!o �eJ11., ll" • re1D!l11tu <'OW o 11uHi " 

le 8 a 9 de j,ndro Sã , S,b,,11a0 le 10 a lô de janeiro Flomln�o,� )e 17 a 23 de janeiro Silo Joaquim le 24 a 30 de }anelro Sào Jo, ge le 31 de janeiro ;; 6 de fevereiro Sanlo Anlon;o le 7 a 13  de leverelro Amt:rlcana Cle 1�  a 20 de fevereiro sao J1Sé le 21 a 27 de fevereiro N, S Aparecida D, 28 de fevereiro a 6 de março C,·nt,al D, 7 a 13 de março São Daniel Do 14 a 20 de maiço São G,raldo Do 21 a 27 de março Sa S b De 28 de março a 3 de abril Fl�m,�,:!�
ão 

)e 4 a 10 de abril São Joaquim De 11 a 17 de abri( Santo An1on1o Oe 18 a 24 de abril São Jorge Oe 25 de abril a I de maio Americana De 2 a 8 de maio São José Op 9 a 15  de maio N. S. Aparecld� D
b

e 16 a 22 de maio Central _< 23 a 29 de maio São Daniel D• 30 de maio a 5 de junho Silo Gtraldn De 6 a 12 de jusho São SebasUlo De 13 a 19 de junho Flum1n,n� De 20 a 26 de juo,ho Sáo Joaquim De 27 de junho a 3 de  julho Santo A n1on10 Qe 4 a 10 de julho Sio Jorg, 
?J, 1 1  a 17 de julho A i!'ericana 
D, 18 a 24 de julho Sã, Jo•é 
De 25 a 31 de julho N S Aparecida 
De I a 7 de agos10 Cen1ra1 
D• 8 a 14 de agoslo São Daniel 
D• 15 a 2 1  de agoslo São G«aldo 
J, 2\i a 28 de agosto Sà,J S,baslllo 
De 29 de agoslo a 4 de setembro fJum,nense 
D• 5 a 1 1  de setembro S 10 J ,aqulm 
P• 12 a 18 de  selembro Santo Anloolo 
De 19 a 25 de •etembro Sao Jorg• 
De 26 de selembr� a 2 de outubro A mer1cana 
Oe 3 a 9 de outubro Sao José 
De 10 a 16 de oulubro N S. Aparecida 
Oe 17 a 23 de oulubro l:<nli al 
De 24 a 30 de outubro Sào Oanlel 
Do 31 de outubro a 6 de novembro São Uera ldo 
De 7 a 13 de novembro Sào S,bast,ão 
De 14 a 20 de novembro F1um1n,n3e 
D• 21 a Z1 de novembro São Joaqu,m 
Oe 28 de novembro a 4 de dezembr Santo Antonio 
O, 5 a 11 de dezembro São Jorge 
De 12  a 18 de dezembro Amor,can1 
De 19 a 25 de d,zembro São Jo•é 
D• 26 a 3 1  de dez,mbro N.  S. Aparecida 

Prefeitura Municipal dn '.'> ,v ,  1,01s ,ú, 31 do deaembro de 1958 • 
LUIZ GU!lU.RÃES - PrtfeilO 

Decreto 
O P�l:FEITO 

das alnba,çõe, que 

n. 134, de 14-1 -1954
MUNICIPAL DE NUVA IOUASSÚ, as1ad1 
lbe ,lo cooferi�as pela legi,laçio cm vicer, 

DECRETA : 
Art. 10 - f.'ica considerado facultativo o_ ponto du 

repartições públicas municipais no dia 15 do mes �� _curso, 
em comemoração aos festejos de fundação do Mun1c1p10. 

Art. 2" - Revogam-se as disposições em contrarto. 
Registre-se, pubtique•se e cumpra-se. 

Prdoitur. ltluu;c,pul do Nova lguassú, 14 de jaociro de 1�,. 
LUIZ GlJUlAR1ES - Prefeuo 

Ato de 31 de dezembro de 1953
O PREFEITO .llUNICIPAL DE NOVA 16UA�SÚ, •Wlft 

das atribuições qu� lbe confere a legislação em v11or, 

Resolve aposentAr, de acordo com o art. 1 16, § 11>; :: 

Constituição Estadual, Cipriano 
$
José da S�ve,��;.,

o�c::"
ven­

�.p,taz Padrão H, do Quadro uplemen r, 
1 Pll'OS) 

;;,s anu�is de Cr$ 39.000,00 (trinta e nove ffil crw: . 

l ' , ctait ura ltluoicip,J de Nova Igoauú, 31 do desembro de 1968, 

LUIZ GUIMARÃES - Preldto 

DE 

COELHO BARBOSA ttC!11

L a borafóríos: 

flJoaquím Palharu,64J,Río


